O seu novo usado 


está na autofix! 


Visite-nos, uma surpresa aguarda por si. 


Publicidade 


5.º Congresso 
Eucarístico 


L Nacional 


Andrė Arantes 


Congresso de Espiritualidade "CTT 
° ' Viana e Valença com 17 milhões 
quer dar notoriedade 


para residências universitárias 


a místicos de Braga T =|| E A 
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pinião 


FERNANDO PINHEIRO 


Escritor 


Pode o aborto ser elevado 
à categoria de “direito” constitucional? 


erdadeiramente, não pode, ain- 

da que a França o tenha inscrito 

na sua Constituição (art.º 34.9). E 

não pode porque tal “direito” vio- 

la princípios que ética, jurídica e 

filosoficamente lhe são superio- 
res. Tal transgressão perpetrada contra os va- 
lores da civilização não é de admirar, porque 
Erasmo de Roterdão (1466-1536) deixou dito 
que, de todas as criaturas conhecidas, só o ho- 
mem ultrapassa os limites da sua condição na- 
tural. Sim, a faculdade do livre-arbítrio permi- 
te-lhe transgredir as leis da natureza e escapar 
ao determinismo biológico. Sim, o homem é 
livre, ou julga-se. 

Ao contrário dos animais e das plantas, ele 
tem a possibilidade de decidir e escolher em 
função da sua vontade e dos seus julgamen- 
tos, sem grandes condicionamentos externos. 
Assim dotado de cognição e consciência, age 
dentro dos padrões morais e jurídicos que lhe 
são impostos pela sociedade de que faz parte. 
Tais normas coletivas estão ao serviço da rea- 
lização formal do sentimento de justiça, que é 
um valor universal e absoluto historicamente 
consagrado na tradição de todas as civilizações 
antigas e modernas. 

Todavia, o direito manifesta-se consoante 
a experiência histórica de cada povo. Na rela- 
ção dialética entre justiça e direito, o sentimen- 
to de justiça tende a permanecer inalterado ao 
longo dos séculos, como é o caso da prescri- 
ção «Não matarás!», que já vem da antiguidade 
pré-clássica e do Decálogo; porém, os ordena- 
mentos jurídicos de cada comunidade nacio- 
nal tendem a variar em função dos respetivos 
códigos morais, filosóficos e políticos. Daí que 
questões como homossexualidade, adultério ou 
aborto tenham tratamento jurídico diferencia- 
do conforme a cultura de cada povo. 

A prova mais evidente da variação cultural 
da perceção de um valor universal e absoluto 
quanto é a vida, deu-a a França que, como já re- 
ferimos, elevou o aborto à condição de princí- 
pio constitucional. Mas o facto de essa lei estar 
inscrita na Constituição da República France- 
sa, não a isenta de toda uma série de contradi- 
ções filosófico-jurídicas, bem expressas, aliás, 
nas palavras do Primeiro-Ministro francês: «O 
Vosso corpo pertence-vos e ninguém tem o di- 
reito de dispor dele no vosso lugar.» Porque é 
que este pensamento é um verdadeiro atenta- 
do à inteligência humana? 

Porque uma lei ordinária não pode ter mais 


valor do que um princípio intemporal e irre- 
nunciável da Humanidade. Negando-o, viola 
princípios éticos, filosóficos e religiosos desde 
sempre inscritos nos costumes dos povos civi- 
lizados. O ideal de justiça é um sentimento ina- 
to, como inatos são os sentimentos do amor, 
da paz ou da liberdade, que não dependem da 
cultura material do homem, nem de nenhum 
processo de aprendizagem académica. Na esco- 
la não se aprende a amar ou a ter culpa; a saber 
que a morte de um ser humano é injusta; que 
a guerra é injusta; que a escravidão é injusta, 
porque todos esses males ferem o sentimen- 
to de justiça que habita o coração do homem, 
desde que foi dotado dessa extraordinária fa- 
culdade de julgar, isto é, da capacidade de dis- 
cernir entre o lícito e o ilícito. 

Ora, correspondendo o aborto a uma des- 
truição violenta e artificial da vida de um ser 
humano, independentemente da idade que 
possa ter no ventre da mãe, confrontamo-nos 
com a violação de um princípio estruturante da 
personalidade ético-jurídica do homem: «Não 
matarás!», traduzida modernamente na lei: «A 
vida humana é inviolável.» Na verdade, o ho- 
mem não pode violar a vida, porque a vida lhe 
é superior e não lhe pertence, além de que tam- 
bém lhe é anterior em muitas centenas de mi- 
lhões de anos. Por outro lado, ninguém é dono 
de si, porque ninguém se faz nascer a si mes- 
mo, como ninguém se faz morrer a si mesmo. 
Valerá a pena repetir a gnoma de Santo Agos- 
tinho: «Eu sou eu, mas não sou meu»? 

Ora, uma lei ordinária (que depende das 
circunstâncias históricas, como esse art.º 34º 
da Constituição francesa), quando atenta con- 
tra valores universais e absolutos (que não de- 
pendem das circunstâncias históricas), não de- 
ve ser inscrita nas constituições nacionais, sob 
pena destas cartas magnas deixarem de ser a 
coluna vertebral dos quadros legislativos vi- 
gentes de cada país. Assim, temo que a Euro- 
pa, a exemplo da França, venha a transformar 
o aborto numa forma sofisticada de barbárie. 
Pobre Europa, que caminha cheia de pressa pa- 
ra a decadência. 


P RUI ROSAS DA SILVA 


Situação actual do país: 
uma interrogação oportuna 


novo Governo tomou posse no passado dia 2 de abril. No 
domingo anterior foi a Páscoa, grande festa de toda a Igreja 
e de todos os cristãos; e na véspera deste acto político tão 
importante para Portugal, teve lugar o dia dos enganos e 
das mentiras, que certamente nada tem a ver com o que 
Luís Montenegro quer fazer ao país. 

Dificuldades não lhe faltam e só devemos desejar a quem assu- 
miu tanta responsabilidade, que consiga superar os obstáculos que se lhe 
deparam, tanto mais que as condições de governabilidade são muito dé- 
beis. Será capaz de resistir a tantas limitações? É o que veremos decerto 
muito rapidamente. 

Portugal está um pouco saturado de eleições e, independente- 
mente da vida do actual governo sucumbir ou não nos próximos tempos 
(se cair, teremos quase inevitavelmente de voltar às urnas), somos cha- 
mados a votar em breve para a escolha dos nossos deputados na União 
Europeia, ainda que aqui o número de participantes seja sempre muito 
limitado e as abstenções se agigantem. 

Enfim, muitas dúvidas se levantam em relação ao futuro. Alguém me 
dizia que o que no presente caracteriza a situação política do país é a in- 
certeza. E acrescentava que Portugal vive numa espécie de onda escura 
em que todo o país ignorava o que vai acontecer. “Vive-se — acrescentou 
— como se estivéssemos todos a tiritar, sem sabermos bem como evitar 
essa tremura incómoda e desagradável”. 

Não deixou de elogiar a atitude de Luís Montenegro. Assumiu o go- 
verno do país nas condições mais titubeantes, o que é um acto de cora- 
gem e de sentido de responsabilidade. Rejeitou qualquer acordo com um 
partido à sua direita que cresceu de modo exuberante nas últimas idas à 
urnas. O partido rival e tradicional na cena política portuguesa quase o 
igualou em número de deputados. 

Enfim, apresentou sozinho um programa de governo bem elaborado. 
No entanto, para poder pô-lo em prática precisa de ser aceite pela quali- 
dade das votações que os deputados dos diversos partidos da Assembleia 
da República decidirem. Conseguirá superar tais obstáculos? Eis uma in- 
terrogação que se levanta. 

Vivemos uma situação política de carácter transitório. Ninguém nos ga- 
rante que não haja necessidade de uma nova ida às urnas dentro em breve. 

O actual primeiro ministro pode sê-lo, nas circunstâncias actuais, du- 
rante muito pouco tempo. Mas a aceitação democrática de apresentar um 
programa de governo, em circunstâncias tão precárias, sério e coerente, 
concebido com bom discernimento e contando com ministros conheci- 
dos, em geral, pela sua capacidade de trabalho e competência, revelam, 
da sua parte, uma vontade de servir o país de modo eficiente, o que, su- 
ponho, no caso de haver novas eleições, só o beneficiará no número de 
votos que receberá. 

Aguardemos o que nos espera com calma e serenidade. A situação ti- 
tubeante que experimentamos não é desejada por ninguém e também 
parece que todos esperamos que ela não dure senão o tempo necessário 
para se chegar a novos horizontes de maior estabilidade. Como conse- 
guir esse objectivo? Eis uma questão que se levanta e levam-nos ao con- 
senso de muitas pessoas. Defendem que, apesar dos incómodos que elas 
causam ao cidadão normal e pacífico, só existe uma via possível: novas 
eleições, na suposição de que elas beneficiarão o poder de quem nos go- 
verna actualmente, de modo a que consiga exercer as suas funções com 
mais autonomia e segurança. 
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Ao todo, serão criadas 19 
habitações, assim como um 
centro interpretativo sobre 
a moagem da farinha e a 


O livro “O meu amigo João”, 
de Ana Pereira, Ana Sofia 
Mina e Helena Santos, 

é apresentado às 10h00, 

na Biblioteca Lúcio Craveiro 


indústria do papel. 


da Silva. 


Reabilitação de casas e centro interpretativo 
vão dar nova vida ao sítio dos Galos 


(O RITA CUNHA 


té ao final de 2026, 
a zona dos Galos - 
junto à margem do 
rio Este, na Rua dos 
Barbosas -, vai ter uma 
nova vida. Está projetada 
uma obra de reabilitação 
que promete deixar pa- 
ra trás décadas de afasta- 
mento da população em 
relação a este núcleo ur- 
bano de construções em 
pedra que remonta ao sé- 
culo XIII e que, noutros 
tempos, teve grande im- 
portância no que ao fabri- 
co de papel e à indústria 
da moagem diz respeito. 
Atualmente, moram 
neste núcleo cinco famí- 
lias. Um número que su- 
birá substancialmente de- 
pois de investidos cerca 
de 2,6 milhões de euros, 
ao abrigo do programa 
1.º Direito, na reabilitação 
de 15 habitações, concre- 
tamente dez TI, dois T2 e 
três T3, num investimento 
de 1,9 milhões de euros, 
às quais se somam mais 
quatro fogos adquiridos 
pela Câmara Municipal de 
Braga (três T2 e um T3), 
no valor de quase 700 mil 
euros. Ao todo, são mais 
19 apartamentos que não 
só vão permitir reabilitar 
esta zona como também, 
nas palavras do vereador 
João Rodrigues, dar res- 
posta à falta de habitação 
que se verifica no conce- 
lho, à semelhança de to- 
do o país. A candidatura 
está concluída e, segun- 
do o responsável, cumpre 
todos os requisitos para a 
sua aprovação. 
«Este lugar teve, em 
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A apresentação do projeto e do video aconteceu ontem, no interior de uma das habitações situada no sítio dos Galos 


tempos, muita importân- 
cia para a cidade e, nas úl- 
timas décadas, vivemos 
um pouco afastados do 
rio Este. Agora vivemos 
mais próximos, mas ain- 
da há muito a fazer. Pa- 
ra além da intervenção 
junto ao rio no Parque da 
Rodovia, era importante 
pegarmos neste trecho 
entre a Avenida 31 de Ja- 
neiro e a Avenida da Li- 
berdade e requalificá-lo», 
disse ontem, à margem da 
comemoração do Dia Na- 
cional dos Moinhos, pro- 
movida pela União das 
Freguesias de S. Lázaro e 
S. João do Souto. 

O vereador sublinhou 
ainda que estes aparta- 
mentos «não serão pré- 


dios» e vão manter a iden- 
tidade existente, de modo 
a não descaraterizar a zo- 
na e respeitando o prin- 
cípio de reabilitação ur- 
bana do centro da cidade. 

A par da reabilitação 
destes 19 fogos, o proje- 
to prevê a construção de 
um centro interpretati- 
vo sobre a atividade de 
moagem da farinha e a 
indústria do papel e, ain- 
da, de pequenos servi- 
ços de proximidade, co- 
mo café ou restauração, 
permitindo à população 
ter vivências que tornem 
este espaço num local de 
permanência e não ape- 
nas de passagem, como 
é hoje. Ao todo, o inves- 
timento nos Galos ronda 


os 4,5 milhões de euros. 
Na sua intervenção, 
João Rodrigues lembrou 


que esta zona dos Galos 
está reconhecida como 
área de reabilitação ur- 


Avelino Lima 


bana, existindo benefi- 
cios fiscais para a sua re- 
qualificação e vantagens 
nas candidaturas a fundos. 

De referir que este pro- 
jeto se insere num ou- 
tro mais amplo, concreta- 
mente na Estratégia Local 
de Habitação, cujo inves- 
timento previsto em Bra- 
ga é de 130 milhões de eu- 
ros, abarcando um total 
de 141 famílias, o que cor- 
responde a 234 pessoas. 

Para assinalar o Dia na- 
cional dos Moinhos, que 
se comemorou no domin- 
go, a UF de S. Lázaro e 
S. João do Souto lançou, 
nas redes sociais, um ví- 
deo alusivo aos moinhos 
de água existentes no sítio 
dos Galos e onde, outro- 
ra, se moía a farinha ne- 
cessária para fazer o pão. 

Na sessão, o presidente 
da UF, Miguel Pires, con- 
gratulou-se com o proje- 
to e com o «esforço gran- 
de» que o município tem 
feito na reabilitação des- 
ta zona da cidade. 
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EXPOSIÇÃO FOI INAUGURADA ONTEM, NA PRESENÇA DE RESPONSÁVEIS DO AGRUPAMENTO DE ESCOLAS E DA ARQUIDIOCESE DE BRAGA 


Alunos da Alberto Sampaio “conhecem” 
Moçambique através da “Salama! Salama!” 


© FRANCISCO DE ASSIS 


lunos do Agrupa- 

mento de Esco- 

las Alberto Sam- 

paio, em Braga, vão 
conhecer um pouco da 
realidade e vivência de 
Moçambique, através da 
exposição “Salama! Sala- 
ma”. Ontem, na inaugu- 
ração foi recordada que 
por de trás da exposição 
está uma missão católica 
da Arquidiocese de Bra- 
ga, em Ocua, sua paróquia 
“adotiva”, que vai muito 
para além das questões 
religiosas, chegando di- 
retamente às necessida- 
des das pessoas. 

Na inauguração da ex- 
posição itinerante, que 
está a percorrer todas as 
escolas secundárias de 
Braga, estiveram o anfi- 
trião, João Andrade, di- 
retor do Agrupamento 
de Escolas Alberto Sam- 
paio; Sara Poças, do Cen- 
tro Missionário da Arqui- 
diocese de Braga (CMAB); 
os professores Palo Gomes 
e Pedro Mendes, profes- 
sores de Educação Mo- 


ral e Religiosa Católica 
(EMRC) da Arquidioce- 
se de Braga. Na prepa- 
ração da exposição esti- 
veram Ricardo Pereira, 
Helena Duque, Eugénia 
Monteiro, Eva Soares e 
Fátima Mesquita, docen- 
tes de EMRC do Agrupa- 
mento de Escolas Alber- 
to Sampaio 

O primeiro a intervir 
foi precisamente João An- 
drade, que surpreendeu 
os presentes ao revelar o 
conhecimento de alguns 
conceitos e artefactos da 


exposição. Afinal, reve- 
lou, nasceu em Moçambi- 
que e lá viveu a sua infân- 
cia. 

Lamentou a «descolo- 
nização descontrolada», 
que haveria de gerar uma 
guerra civil que, por sua 
vez, contribuiu para que 
Moçambique atingisse os 
níveis de pobreza mais 
baixos do mundo. 

Por isso, também como 
“moçambicano”, agrade- 
ceu e louvou o trabalho 
dos missionários braca- 
renses que estão naquele 


(-) 
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Saras Poças, do Centro Missionário da Arquidiocese de Braga, explicou a exposição 


país a ajudar os outros a 
ter uma vida menos difícil. 

Por sua vez, Paulo Go- 
mes, também agradeceu 
ao diretor do AE Alber- 
to Sampaio, pelo acolhi- 
mento da exposição, que 
desafia os alunos e a co- 
munidade escolar em ge- 
ral a imergirem-se na cul- 
tura, tradição e vivência 
daquele povo. Aliás, desa- 
fiou-os a usar os objetos, 
tocá-los, para uma expe- 
riência efetiva. 

Para ajudar a com- 
preender melhor a ex- 
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Diretor do Agrupamento louvou o trabalho da missão em Ocua 


posição, os alunos podem 
descarregar uma aplicação 
sobre “Salama! Salama”. 

Recorde-se que “Sala- 
ma”, que é uma saudação 
no dialeto local “Macua”. 

Sara Poças explicou que 
a exposição deve ser vista 
como uma viagem a Mo- 
çambique, através da Mis- 
são Ocua, paróquia ado- 
tada pela Arquidiocese 
de Braga. 

A exposição abrange 5 
áreas, sempre dominadas 
pela cor vermelha, da ale- 
gria do povo onde falta tu- 


do, menos alegria e cor, 
sobretudo a cor verme- 
lha da terra e das roupas. 

Lembrou que Ocua, em 
Pemba e toda a província 
de Cabo Delgado tem si- 
do assolado por violên- 
cia, que têm feito inúme- 
ros mortos de deslocados. 

O desafio é também 
sensibilizar para a solida- 
riedade, ajudando o po- 
vo. Como voluntário na 
missão ou através de ou- 
tros meios. Afinal, o pouco 
aqui é muito para aque- 
les que precisam. 


GRUPO BRACARENSE AVANÇA COM COMPENSAÇÃO MENSAL IGUAL AO SALÁRIO MÍNIMO NACIONAL 


dst está a recrutar para estágios de verão por 820 euros 


dstgroup, com sede 

em Palmeira, Bra- 

ga, anunciou on- 

tem o seu progra- 
ma de estágios de verão 
deste ano. A empresa que 
atua nas áreas de Enge- 
nharia & Construção, Am- 
biente, Energias Renová- 
veis, Telecomunicações, 
vai recrutar 50 candida- 
tos, com uma compensa- 
ção mensal de 820 euros, 
igual ao Salário Mínimo 
Nacional. 


Segundo o grupo lide- 
rado por José Teixeira, o 
grande propósito é poten- 
ciar a aproximação de es- 
tudantes ao contexto real 
de trabalho e à cultura da 
empresa, com o intuito 
de enriquecer os parti- 
cipantes a um nível pes- 
soal e profissional. 

«O nosso ADN assente 
na arte, na cultura, além 
da aposta na formação, em 
estratégias de bem-estar 
e de conciliação entre vi- 


da profissional e pessoal 
serão pontos chave a ser 
percecionados pelos es- 
tagiários. Atingiremos o 
nosso objetivo se criar- 
mos boa memória, pa- 
ra sermos vistos como a 
melhor escolha quando 
ingressarem no mundo 
do trabalho», lê-se. 

Os estágios estão dire- 
cionados para as seguintes 
áreas: Engenharias Civil, 
Eletrotécnica, Eletrónica 
Industrial e Computado- 


res, Mecânica, Energias 
Renováveis, Telecomu- 
nicações e Informática; 
Gestão e Sistemas de In- 
formação; mas também 
Mecânica Automóvel; De- 
senho Técnico e Maquina- 
ção; Preparação e Gestão 
de Obra; Soldadura Avan- 
çada e Técnico de Manu- 
tenção Industrial. 

Para além destas áreas, 
o grupo disponibiliza ain- 
da vagas noutras áreas 
especializadas. 


Os estágios de verão vai decorrer de junho a setembro 
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IENCONTRO SOBRE INFEÇÃO HOSPITALAR DA ULS BRAGA ABORDOU A PRESCRIÇÃO ANTIBIÓTICA E OS AGENTES MULTIRRESISTENTES 


Profissionais de saúde de todo o país discutem 
em Braga como reduzir a infeção hospitalar 


© CARLA ESTEVES 


rofissionais de saú- 

de de Norte a Sul 

do país estiveram, 

ontem, reunidos no 
Hospital de Braga para 
encontrar soluções para 
fazer face aos crescen- 
tes desafios da infeção 
hospitalar. 

O I Encontro sobre In- 
feção Hospitalar da Unida- 
de Local de Saúde de Bra- 
ga (ULS Braga) acontece 
no mês em que o Serviço 
de Infeciologia do Hos- 
pital de Braga celebra o 
seu terceiro aniversário, 
e visa permitir a troca de 
experiências entre os di- 
versos intervenientes no 
combate à infeção hospi- 
talar que atuam em dife- 
rentes campos de inter- 
venção (do laboratório à 
Saúde Pública, passando 
por várias especialidades 
de Medicina Hospitalar, 
pelos cuidados de saúde 
primários, pela Enferma- 
gem, pela Engenharia Bio- 
médica e pela Farmácia). 

A diretora do Serviço 
de Infeciologia do Hospi- 
tal de Braga, Ana Cláudia 
Carvalho, disse ao Diário 
do Minho que «a infeção 
hospitalar, paradoxalmen- 
te, é o reflexo e um avan- 
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No auditório da ULS Braga estiveram reunidos profissionais de saúde de várias áreas 


çar enorme na medicina». 

«A medicina consegue 
hoje prestar cuidados, fa- 
zer técnicas, procedimen- 
tos e chegar até onde, no 
passado, não tinha chega- 
do. Nós temos uma popu- 


lação que vive cada vez 
mais tempo e portanto 
temos também armas de 
diagnóstico muito mais 
eficazes e também a pos- 
sibilidade de tratamen- 
tos na área da oncologia, 


tratamentos biológicos, 
de medicina intensiva, 
cirurgias complexas, co- 
locação de dispositivos e 
próteses, que trazem um 
enorme ganho em termos 
de qualidade e anos de vi- 


Trabalho de equipa e ausência de falhas 
na cadeia de profissionais é essencial 


A diretora do Serviço de Infecciologia do Hospital 
de Braga, Ana Cláudia Carvalho, apontou o traba- 
lho de equipa e a ausência de falhas em toda a ca- 
deia de profissionais como elementos essenciais pa- 
ra o combate à infeção hospilatar. 

«É importante desde a assistente operacional, 
que tem de fazer a correta desinfeção da unidade e 
da cama onde se encontra o doente, bem como dos 
utensílios, aos enfermeios, que prestam os cuidados 
mais próximos até ao médico que vai ver o doente», 
explicou a médica, alertando para o facto da higie- 
ne das mãos ser também «um pilar transversal a to- 


dos os profissionais e às próprias famílias aquando 
das visitas». 

Para a diretora do Serviço de Infecciologia a Co- 
vid-19 trouxe desafios adicionais e mostrou que 
«quando a mensagem passa somos capazes de ma- 
ximizar todas as intervenções e conter a dissemina- 
ção e a propagação da infeção, desde que trabalhe- 
mos em conjunto e com foco». 

«Contudo também está demonstrado que nos hos- 
pitais, o uso de equipamento muito complexo, com 
batas, luvas, também acabou por trazer um desafio 
adicional e a infeção hospitalar continua a aconte- 
cer nesse contexto, o que bem demonstra como é 
difícil minimizarmos este problema», alerta a mé- 
dica especialista. 


da, mas cada um destes 
procedimentos acarre- 
ta riscos», argumentou a 
especialista, acrescentan- 
do que «o próprio inter- 
namento hospitalar tem 
um risco associado que 


Avelino Lima 


tem várias facetas, uma 
delas é a infeção adqui- 
rida no hospital». 

Ana Cláudia Carvalho 
afirmou que o grande 
desafio passa por mini- 
mizar a infeção hospita- 
lar, sendo que «é impos- 
sível, em qualquer parte 
do mundo, que haja hos- 
pitais com zero infeções 
hospitalares». 


Parcimónia 

na prescrição 
antibiótica 

A especialista deixou tam- 
bém o alerta para a ne- 
cessidade de haver par- 
cimónia na prescrição 
antibiótica. 

«Os antibióticos são 
muito úteis no combate 
à infeção, mas devem ser 
usados apenas quando nós 
temos uma infeção. O uso 
menos apropriado, exage- 
rado do antibiótico acaba 
também por ser um pro- 
motor de bactérias resis- 
tentes», explicou. 

Organizado em con- 
junto pelo Serviço de In- 
fecciologia e a Unidade 
Local UPCIRA — Unidade 
Prevenção e Controlo da 
Infeção e Resistências aos 
Antimicrobianos, o en- 
contro promete repetir- 
-se com outras temáticas. 


Avelino Lima 
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NOS DIAS 27E 28 DE ABRIL 


BREVES 


IDOSO COLHIDO MORTALMENTE 
POR COMBOIO EM BRAGA 


OCORRÊNCIA Um homem com cerca de 80 
anos foi ontem colhido mortalmente por um 
comboio perto da estação de Tadim, em Braga, 
disse fonte da Proteção Civil do Cávado. 

Segundo a fonte, o alerta foi dado pelas 10h11, 
desconhecendo-se ainda as circunstâncias da 
ocorrência. 

A fonte disse ainda que a circulação ferroviária 
no local esteve interrompida até perto das 12h15. 

A GNR tomou conta da ocorrência. 

Redação/Lusa 


PSP DE BRAGA EFETUA 20 DETENÇÕES 
DE 31 DE MARÇO A 7 DE ABRIL 


ATIVIDADE Durante o período de 31 de mar- 
ço a 7 de abril, o Comando Distrital da PSP de 
Braga efetuou 20 detenções, com destaque pa- 
ra cinco detenções por condução sob o efeito 
do álcool, duas por tráfico de estupefacientes, 
duas por desobediência e duas por furto em in- 
terior de estabelecimento comercial. No segui- 
mento de uma detenção efetuada, foi também 
apreendida uma arma branca. 

Relativamente à sinistralidade rodoviária, o 
Comando Distrital da PSP registou 52 aciden- 
tes, dos quais resultaram 16 feridos leves. 


DUAS JOVENS INTERCETADAS COM 
ARTIGOS FURTADOS NO NOVA ARCADA 


FURTO Duas jovens de 17 e 18 anos de idade 
foram intercetadas pela PSP de Braga na posse 
de diversos artigos que haviam furtado no in- 
terior de um estabelecimento, no Centro Co- 
mercial Nova Arcada. 

As detidas foram notificadas para comparece- 
rem no Tribunal Judicial da Comarca de Braga. 


CINCO DETIDOS POR CONDUÇÃO SOB 
EFEITO DO ALCOOL NO FIM DE SEMANA 


ALCOOLEMIA Cinco pessoas, duas mulheres e 
três homens, com idades compreendidas entre 
os 38 e 55 anos, foram detidas este fim de sema- 
na por condução de veículo automóvel com ta- 
xa de alcoolemia superior à permitida por lei. 

As detenções ocorreram no decurso de ope- 
rações de fiscalização na área de responsabilida- 
de da PSP, nomeadamente nas cidades de Bra- 
ga e Vila Nova de Famalicão. 

Os detidos foram submetidos ao teste de al- 
coolemia, tendo apresentado uma TAS entre 
1,32 e 2,27 g/l no sangue. 

De referir que um dos detidos foi interve- 
niente em acidente de viação. 


Braga assinala Dia Mundial 
da Dança com ritmo e movimento 


os dias 27 e 28 de 

abril, Braga vai ce- 

lebrar o Dia Mun- 

dial da Dança, que 
se assinala a 29 de abril, 
com uma jornada reple- 
ta de ritmo e movimen- 
to que convidará todas 
as pessoas a juntarem-se 
a esta celebração univer- 
sal que transcende fron- 
teiras, culturas e barreiras 
e une passos e criativida- 
de. Ao todo, irão partici- 
par nos eventos oito es- 
colas de dança de Braga 
envolvendo cerca de 300 
alunos e todos aqueles que 
se quiserem juntar. 

No dia 27, sábado, en- 
tre as 18h30 e as 18h00, a 
Avenida Central vai trans- 
formar-se no epicentro 
da dança, numa iniciativa 
que conta com a criação 
e participação de perfor- 
mances para celebrar es- 
ta vertente artística. 

O programa arranca 


Ao todo irão participar nos eventos oito escolas de dança de Braga 


com “Harmonia Inclusi- 
va”, da Need Cooperati- 
va, seguindo-se Mdance 
Show! pela Mdance. “O 
Movimento corporal e as 
diferentes formas de ex- 
pressão” serão apresenta- 
das pelo Palco de Estre- 
las. Depois será a vez da 
Apolo Braga fazer uma 
“Demonstração de Jazz 


Contemporâneo, danças 
urbana e ballet jovens e 
adultos”, seguindo-se “.. 
De Noverre a Bracara” pela 
Ent'Artes — Escola de Dan- 
ça e o “Flashmob Paquita” 
pela EFPdanza.pt. A jor- 
nada termina com a XIV 
Street Mob Dance Backs- 
tage, pela Escola de Dança 
Backstage, que apresenta- 


rá um mosaico de ritmos. 

No dia 28, domingo, 
pelas 17h30, continua a 
celebração da dança com 
a apresentação de Bes- 
ta de Mercedes Quijada, 
do ciclo Contrapeso pe- 
la Arte Total no Mosteiro 
de Tibães. 

A participação nas ini- 
ciativas é de entrada livre. 


NO DOMINGO À TARDE 


Braga En'Cena 2024 estreou 
com espetáculo no Theatro Circo 


Festival Braga 
En'Cena 2094 es- 
treou nodomingo 
à tarde, no Theatro 
Circo, com a manifesta- 
ção artística e colectiva 
“Até Quando?” do Movi- 
mento Semnome. 

Em palco, representan- 
tes de nove grupos de tea- 
tro de Braga deram corpo 
à Liberdade conquistada 
com o 25 de Abril de 1974, 
numa peça única de ener- 
gia, paixão e ação coletiva. 

O Movimento Sem- 
nome integra os grupos 


Espetáculo “Até quando? em palco 


de teatro: Artes d'Ale- 
gria, CEA — Cooperativa 
de Ensino Artístico, Gru- 
po Cénico de Arentim, 
Grupo de Teatro Planal- 
to, Malad'Arte Produções, 
Nova Comédia Bracaren- 
se, Projeto Expressar, Tea- 
tro D'Arte Tin.Bra — Aca- 
demia de Teatro. 

O próximo espetáculo, 
“Animais” do Grupo de 
Teatro Planalto, sobe ao 
palco do Theatro Circo, 
a 14 de abril, pelas 17h00. 

O custo de cada ingres- 
so é de cinco euros. 
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NA PRÓXIMA QUINTA-FEIRA, 11 DE ABRIL 


UMinho revela os seus estudos 
sobre a Doença de Parkinson 


a próxima quinta- 
-feira, 11 de abril, a 
Escola de Medicina 
da Universidade do 
Minho e o seu Instituto de 
Investigação em Ciências 
da Vida e Saúde (ICVS) as- 
sinalam o Dia Mundial da 
Doença de Parkinson. O 
programa prevê a divul- 
gação do trabalho do IC- 
VS neste âmbito, a partir 
das 14h00, na sala Al.05 
da Escola, no campus de 
Gualtar, em Braga. 

A sessão inclui uma 
mesa-redonda com os 
investigadores António 
Salgado e Andreia Castro, 
além dos médicos neu- 
rologistas Miguel Gago 
(Hospital Sra. da Olivei- 


Publicidade 


id 
$ 
r è 


A sessão decorre a partir das 14h00 na sala A1.05 


ra, Guimarães) e Marga- 
rida Rodrigues (Hospital 
de Braga), cruzando diver- 
sos olhares sobre o tema. 


Trata-se de uma efe- 
méride que evoca o dia 
de nascimento do cirur- 
gião inglês James Parkin- 


DR 


son, que descreveu em 
1817 a então chamada pa- 
ralisia agitante. A data vi- 
sa consciencializar para 
esta patologia neuroló- 
gica degenerativa que se 
manifesta por tremores, 
lentificação motora, ri- 
gidez muscular e por ve- 
zes dores, cansaço, de- 
pressão e alteração na 
fala, escrita e memória. 
Afeta 1% da população 
mundial acima dos 65 
anos e cerca de 20.000 
portugueses. Supõe-se 
ter causa multifatorial 
e ainda não existe cura, 
mas há medicamentos 
que controlam os sinto- 
mas e também práticas 
como fisioterapia. 
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BRAGA CELEBRA NO ESPAÇO VITA 
O DIA NACIONAL DA DEMOCRACIA 


HOJE O Espaço Vita acolhe hoje, a partir das 
11h35, as atividades do Dia da Democracia, uma 
iniciativa que contará com a presença do presi- 
dente da Câmara Municipal, Ricardo Rio. 

O Dia Nacional da Democracia é um projeto 
que se destina aos alunos do 12.º ano, e que tem 
como principal objetivo a promoção da demo- 
cracia junto dos jovens, a transmissão de conhe- 
cimentos sobre política de forma plural, e o in- 
centivo à participação democrática. 

A iniciativa traduz-se num conjunto de ati- 
vidades que têm por objectivo fortalecer o co- 
nhecimento dos jovens sobre as instituições de- 
mocráticas, incluindo três grandes momentos: 
Aula da Democracia da Academia Sedes, Quiz 
sobre Política e Debate entre Partidos Políticos. 

As atividades decorrem entre as 09h00 e as 
13h40, sendo que às 09h00 decorrerá a 09h05 
apresentação da estrutura da Aula da Demo- 
cracia, apresentação dos oradores e chamada 
ao palco, seguindo-se a aula de democradia. 

Depois do Quiz sobre Política, às 11h35 de- 
correrá a entrega de prémios pelo Presidente da 
Câmara, seguindo-se um debate, estando o en- 
cerramento do evento marcado para as 13h30, 
com Ricardo Rio. 
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CADA VEZ MAIS AS CIDADES APOSTAM EM QUARTEIRÕES ONDE SE PODE OBSERVAR PAREDES COMPLETAS COM ARTE URBANA 


raffiti: Arte, ativismo ou vandalismo? 


© DIANA CARVALHO 


a cidade de Braga, 
muitos são os graffi- 
tis que encontramos 
espalhados pelas pa- 
redes. Mais ou menos co- 
loridos, maiores ou me- 
nos, há trabalhos para 
todos os gostos - ou mes- 
mo contra alguns. Mas o 
graffiti é visto atualmen- 
te como arte, ativismo ou 
vandalismo? 

Graffiti são, segundo a 
definição legal, «desenhos, 
pinturas ou inscrições, de- 
signadamente de palavras, 
frases, símbolos ou códi- 
gos, ainda que tenham ca- 
ráter artístico, decorativo, 
informativo, ou outro, efe- 
tuados através da utiliza- 
ção de técnicas de pintu- 
ra, perfuração, gravação ou 
quaisquer outras que per- 
mitam, de uma forma du- 
radoura, a sua conservação 
e visualização por tercei- 
ros» na via pública. 

O graffiter bracarense 


E 


André Arantes 


É impossivel andar pela cidade de Braga sem esbarrar com algum graffiti nas paredes 


Bruno Guedes, artistica- 
mente conhecido como 
Bruno Guedes 253, refere 
que há uma diferença dis- 
tinta entre o que se pode 
considerar graffiti e a arte 
urbana. «Cada vez mais as 
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O graffiti tem 
normalmente 
uma forma 
muito mais 
agressiva. 


pessoas separam um boca- 
dinho o graffiti da arte ur- 
bana, independentemente 
de a arte urbana ser toda 
a que se desenvolve num 
contexto urbano, eu noto 
que, mesmo os artistas que 
fazem graffiti, procuram 
sempre separar um boca- 
dinho as águas, como eles 
costumam dizer», afirma 


o Writer. 

«O graffiti tem normal- 
mente uma forma muito 
mais, não diria radical, mas 
agressiva, talvez. Não é uma 
coisa tão bonita ou apela- 
tiva, e isto é sempre rela- 
tivo à opinião das pessoas, 
mas tende muito mais pa- 
ra os tags, para o lettering, 
que são as letras, como as 


pessoas costumam dizer. 
Portanto, o trabalho é um 
bocadinho mais agressivo, 
tende a ser um bocadinho 
mais para o brutalismo, 
digamos assim. A arte ur- 
bana já é algo que procura 
inserir-se no meio, respei- 
tar um bocado a dinâmica 
visual de onde se vai rea- 
lizar o trabalho», explica 


FENDA 


Bruno Guedes. 

O artista bracarense 
acrescenta ainda que um 
traço muito caraterístico 
do graffiti, que o distingue 
de outros tipos de arte ur- 
bana, é a questão de tentar 
ser livre e mais espontâ- 
nea na escolha dos espa- 
ços. «As pessoas que gos- 
tam de praticar o graffiti 
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O graffiti é uma 
coisa muito mais 
espontânea. 

A pessoa quer, 
sente, voa 

e da ali asas 

a imaginação. 


gostam de ser livres, diga- 
mos assim. Ou seja, se lhes 
apetece escolher um sítio 
e fazer ali um registo, eles 
vão fazer, não vão estar a 
pedir a ninguém e sentem 


que é da sua própria liber- 
dade a exprimirem-se», 
diz Bruno Guedes, antes 
de acrescentar: «O graffi- 
ti é uma coisa muito mais 
espontânea. A pessoa quer, 
sente e voa e dá ali asas à 
imaginação». 

Dois exemplos dado 
pelo bracarense de um 
espaço que mistura arte 
urbana e graffiti é a Rua 
do Raio e a Avenida Dou- 
tor Viriato Amaral Nu- 
nes, nos muros que en- 
volvem a área do Parque 
da Ponte e Estádio 1.º de 
Maio. «Registos como o 
que, por exemplo, temos 
na Rua do Raio, em frente 
à zet gallery, são registos 
que eu já pedia às pessoas 
que falassem em arte ur- 
bana, como na escola que 
tem ali perto e como os 
trabalhos que eu fiz com 
o Festival de Arte Urbana 
junto da Ponte São João». 
Em relação a este último 
projeto, Bruno Guedes 
comenta que nestes mu- 
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ros existe registos de ar- 
te urbana e de graffiti, os 
mencionados “lettering”. 

Já a vereadora com 
os pelouros da Gestão e 
Conservação de Equipa- 
mentos Municipais e Ges- 
tão e Conservação de Es- 
paço Público da Câmara 
Municipal de Braga, Ol- 
ga Pereira, defende que 
o que distingue efetiva- 
mente um trabalho ar- 
tístico de graffiti de um 
ato de vandalismo é exa- 
tamente a autorização e 
regulamentação dos es- 
paços em que o mesmo 
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Arte pública 
pode ser para 
todos, com 
todos, um 
exemplo de 
cosmopolitismo, 
de inovação 

e juventude 

que refresca as 
nossas cidades. 


pode ser realizado. 

«[A Câmara de Braga 
vê o graffiti] com muito 
bons olhos, desde que se- 
ja autorizado e não pos- 
sa ser considerado vanda- 
lismo. Há muitas pessoas 
que, por verem qualquer 
forma, em qualquer local 
e, às vezes, em violação 
da propriedade privada, 
não colhe muita simpa- 
tia por parte de muitos 
munícipes», explicita a 
responsável. «É encontrar 
espaços onde essa mani- 
festação possa ter lugar 
de forma natural e, por- 
tanto, eu diria que é mes- 
mo isso, é a regulação e 
é encontrarmos espaços 
que enriqueçam a nossa 
cidade em vez de pode- 
rem ser considerados co- 
mo uma agressão ao es- 
paço público», acrescenta. 

Como exemplo de uma 
boa aplicação da arte do 
graffiti, Olga Pereira des- 
taca o FENDA - Festival 
de Arte Urbana. O festi- 
val surgiu em 2021 como 
um projeto que envol- 
ve música e artes visuais. 


Bruno Guedes 253 


André Arantes 
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Graffitis espalhados pelas ruas da cidade de Braga (Polidesportivo de Santa Tecla, Avenida Central e Rua Pêro Magalhães Gondavo) 


Inicialmente em forma- 
to bianual e agora anual, 
a iniciativa tem vindo a 
alterar as cores de vários 
espaços emblemáticos de 
Braga, com o objetivo de 
lhes dar uma nova vida. 
A Escola Secundária Car- 
los Amarante, o Edifício 
do Castelo, o Campo das 
Carvalheiras, o Centro 
Comercial Santa Bárba- 
ra, a Associação Creche 
de Braga, o Largo Barão 
S. Martinho, o Mercado 
Municipal e o Instituto 
D. João Cândido de No- 
vais e Sousa são alguns 
locais onde podem ser 
apreciadas estas pintu- 
ras, desenvolvidas por ar- 
tistas locais, nacionais e 
internacionais. 

«Vemos com muito 
bons olhos este enqua- 
dramento regulado e em 
que temos artistas convi- 
dados, muitas vezes locais 
e internacionais, a faze- 
rem a sua manifestação 
de arte em espaço públi- 
co à vista de todos e que 
nos permite a todos usu- 
fruir e esbarrar em pare- 
des fantásticas», sublinha 
a vereadora da Câmara de 
Braga, que defende assim 
que «arte pública pode 
ser uma arte para todos, 
com todos, um exemplo 
de cosmopolitismo, de 
inovação e de juventu- 
de que refresca as nos- 
sas cidades e que lhes dá 
até, inclusivamente, um 


novo atrativo turístico». 
A legislação portugue- 
sa prevê a aplicação de 
sanções e coimas à práti- 
ca não regulamentada de 
graffiti no espaço públi- 
co. A Lei n.o 61/2013 de 23 
de agosto refere que «fo- 
ra dos casos permitidos, 
e quando não for aplicá- 
vel sanção mais grave por 
força de outra disposição 
legal, a realização de afi- 
xação, grafito [graffiti] e 
ou picotagem» pode cons- 
tituir uma contraordena- 
ção que pode ir de leve a 
muito grave, de acordo 
com o caso em questão. 
Bruno Guedes con- 
fronta que o que falta 
realmente em Portugal 
e também em Braga, na 
sua medida, é de paredes 
e locais legais para fazer 
graffiti. «Sinto que em 


Braga precisamos umas 
paredes legais. Seria in- 
teressante, mesmo os jo- 
vens na escola. Hoje em 
dia quem é que não gosta 
de um graffiti ou da arte 
urbana? Acho que seria 
uma boa forma também 
de a cidade tornar-se um 
bocadinho mais colori- 
da, até pelo simples fac- 


na oportunidades». Es- 
ta queixa é refutada pela 
vereadora Olga Pereira, 
que reforça que existe na 
cidade «uma série de es- 
paços interessantes onde 
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to de que hoje em diaas O graffiti 
cidades são tão cinzentas. não tem tido 
Seria apelativo», adianta. as mesmas 

O artista acredita ain- oportunidades 


da que, nos últimos dez 
anos o graffiti tem di- 
minuído, também mo- 
tivado por esta falta de 
espaços: «O graffiti, di- 
gamos, não tem tido as 
mesmas oportunidades 
e noto que, mesmo em 
Braga, certos Writers já se 
sentem um bocado can- 
sados de estar à espera 


e certos Writers 
ja se sentem 
cansados de 
estar à espera de 
oportunidades. 


podemos apreciar os re- 
sultados dos vários proje- 
tos», pelo que «essa quei- 
xa não colhe nos espaços 


f SAIBA QUANDO É QUE É APLICADA, SEGUNDO A LEI, 


À 


Taras Osipchyk 


CADA UMA DAS CONTRAORDENAÇÕES: 
Contraordenação Contraordenação Contraordenação As intervenções a que 
muito grave: grave: Quando o ato leve: Quando o ato se referem as duas 
Quando o ato do graffiti “descaracterize, contra ordenações 
“descaracterize, altere, “descaracterize, altere, manche ou anteriores que 
manche ou conspurque, altere, manche ou conspurque a “descaracterizem, 
deforma permanente conspurque, deforma aporênciaexteriordo alterem, manchem ou 
ou prolongada, a prolongada, a bem móvel ou imóvel, conspurquem a 
aparência exterior aparência exterior do ou a aparência do aparência de 
bemmoóvelovimóvel, ou bemmóvelovimóvel, exterior ov interior de monumentos, edifícios 
a aparência do exterior ou a aparência do material circulante de públicos, religiosos, de 
ov interior de material exterior ou interior de passageiros ou de interesse público e de 
ġ circulante de material circulante de mercadorias, mas valor histórico ou 
* passageiros ou de passageiros ou de sendo reversivel por artístico” passam 
mercadorias, mercadorias, mas via da simples também a constituir 
pondoemgraveriscoa sendo reversível por remoção, limpeza ou uma contraordenação 
sua restauração, pelo via da simples limpeza ii muito grave 
caráter definitivo ou ou pintura” 
irreversível do meio 
utilizado para q sua 
alteração” 


da cidade e do concelho». 

Para Bruno Guedes, é 
«fácil» identificar o que é 
vandalismo, em contras- 
te com aquilo que é ar- 
te num graffiti. «Aquelas 
mensagens pouco dadas 
ao pensamento e, muitas 
vezes até, por incrível que 
pareça, muitas vezes apa- 
recem associadas a, por 
exemplo, o “Amo-te, Ma- 
ria” um rapaz que se apai- 
xonou por alguém e escre- 
veu ali ou, por exemplo, o 
que acontecia no ringue 
de Santa Tecla, antes de 
nós fazermos a interven- 
ção ali, onde existia monte 
de mensagens que eram 
ridículas, sobre coisas que 
não faziam qualquer sen- 
tido. Isso para mim é van- 
dalismo», comenta o Wri- 
ter. Quanto à questão do 
“lettering”, o artista expli- 
ca existir «uma questão de 
territorial». «[Se] o artis- 
ta é da zona de Real, ou 
do Fujacal, nós notamos 
que tem ali certos regis- 
tos dele, e nota-se um ali 
uma dinâmica de territó- 
rio». Já quando o graffi- 
ti está associado a uma 
imagem, como acontece, 
por exemplo, no Parque 
Radical de Maximinos, 
Bruno Guedes defende 
que «sem dúvida é arte». 
«Nota-se que existe ali 
um explorar da veia ar- 
tística por parte do graf- 
fiter», acrescenta o artis- 
ta bracarense. 
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Lançamento 

da coleção 

“Mónica Baldaque 
- Sapatos de Corda” 


ABRIL O Museu Virtual 
da Lusofonia lança, nes- 
te mês de abril, a coleção 
virtual “Mónica Baldaque 
— Sapatos de Corda”. 

O trabalho exposto na 
plataforma Google Arts & 
Culture centra-se na obra 
literária de Baldaque: “Sa- 
patos de Corda — Agusti- 
na”, de 2020. Mónica Bal- 
daque é filha de Agustina 
Bessa-Luís (1922-2019), 
escritora portuguesa, a 
quem o livro é dedicado. 

A exposição atravessa 
as memórias relatadas no 
livro e apresenta uma en- 
trevista com Mónica Bal- 
daque, conduzida por Tia- 
go Vieira da Silva, doutor 
em Ciências da Comuni- 
cação pela UMinho e co- 
laborador do Museu Vir- 
tual da Lusofonia. 


Sessão dupla dedicada ao cineclub 


ste mês de abril, o 

Lucky Star — Cine- 

clube de Braga as- 

socia-se ao Sindicato 
dos Professores do Norte 
e a outras entidades para 
promover um ciclo dedi- 
cado aos cinquenta anos 
do 25 de Abril. As sessões 
realizam-se às terças-fei- 
ras às 21h30 no auditório 
da Biblioteca Lúcio Cra- 
veiro da Silva. 

O ciclo, intitulado “50 
Anos de Liberdade — On- 
de Estamos Nós no 25 de 
Abril?”, continua hoje à 
noite com a exibição do 
clássico de Sergei Eisens- 
tein, “O Couraçado Po- 
temkine”, estreado em 
Portugal apenas após o 
25 de Abril, e “Auto da Flo- 
ripes”, da Secção de Cine- 


ENCONTRO REALIZA-SE NO DIA 19 DE ABRIL NA BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 


Coro Académico da UMinho e Chorale Orféo 
realizam concerto “Voix sur PAtlantique” 


coro francês Cho- 
rale Orféo, Mu- 
siques du Monde 
realiza este mês 
uma digressão à cidade 
de Braga, que o recebe 
num concerto conjunto 
com o Coro Académico 
da Universidade do Mi- 
nho, intitulado “Voix sur 
l'Atlantique”. 

O encontro terá lugar 
no dia 19 de abril, pelas 
21h00, na emblemática 
Sala Dourada da Biblio- 
teca Pública de Braga. 

O coro visitante dirigi- 
do pelo maestro Rodrigo 
Costa, e o coro anfitrião, 
sob a direção do maestro 
César Freitas, apresenta- 
rão reportórios diversi- 
ficados, compostos por 
obras oriundas de várias 


ma Experimental do Ci- 
neclube do Porto, filme 
muito pouco visto que 
regista e situa a encena- 
ção popular do Auto da 
Floripes na freguesia de 
Nossa Senhora das Neves, 
a quinze quilómetros de 
Viana do Castelo. 
Dedicada ao movimen- 
to cineclubista antes, du- 
rante e depois do 25 de 
Abril, esta sessão dupla 
contará com a presença 
do arquiteto Alexandre 
Alves Costa, filho do co- 
-fundador do Cineclube 
do Porto, Henrique Alves 
Costa, para uma pequena 
conversa com o público. 
Proibido durante o Es- 
tado Novo pela censura, 
“Potemkine” estreou-se 
em Portugal a 2 de maio 


O coro francês Chorale Orféo Musiques do Monde atua em Braga 


partes do mundo, com 
um especial foco nas lín- 


guas românicas, numa 
linguagem universal que 


O Couraçado Potemkine será um dos filmes a exibir 


de 1974, no Cinema Im- 
pério, em sessão dupla 
com “Jaime” de António 
Reis. É o filme mais céle- 
bre de Eisenstein e celebra 


o motim de um grupo de 
marinheiros a bordo de 
um couraçado. O acon- 
tecimento e o sentimen- 
to de revolta alastram-se 


DR 


não conhece idiomas ou 
fronteiras. 


Avelino Lima 


Este será um evento 
no qual se louvará a mú- 
sica coral, num percurso 
poético e estilístico, e que 
unirá os dois coros num 
deslumbrante espírito 
de intercâmbio cultural. 

É organizado pelo Co- 
ro Académico da Univer- 
sidade do Minho e tem 
entrada gratuita. 


$9 


A emblemática 
Sala Dourada 
da Biblioteca 
Pública de 
Braga acolhe 

o concerto 
“Voix sur 
L’Atlantique”. 


ismo português 


para as ruas de Odessa. 

«Surpreendeu-me o 
mais agradavelmente pos- 
sível o filme do Cine-Clu- 
be», escreveu Manoel de 
Oliveira sobre “Auto da 
Floripes”. «A frescura, a 
simplicidade, a naturali- 
dade — sem nenhum pre- 
tensiosismo balofo — da 
visão documental da al- 
deia e seus hábitos vulga- 
res, criam um estilo pró- 
prio, inédito no cinema 
português, muito por- 
tuguês, muito minhoto, 
cheio de real bucolismo 
e candura próprios. Por 
aqui se vê quanto pode 
ser frutuoso um traba- 
lho honesto». 

«Há quem não goste», 
continuava, «deste termo 
“honesto”. Eu, porém, gos- 


to de usá-lo na sua aceção 
integral. E acho que aqui 
a palavra assenta, a todos 
os títulos como uma lu- 
va, e direi até que ela se 
desprende a todo o mo- 
mento e de imagem pa- 
ra imagem deste delicioso 
documentário tão fresco e 
leve como o vinho verde 
retinto, maravilhosamente 
colorido em kodacromo». 

As sessões do mês de 
abril ocorrem sempre às 
terças-feiras, às 21h30, e 
a entrada custa um eu- 
ro para estudantes, dois 
euros para utentes da bi- 
blioteca e três euros para 
o público em geral. 

Os sócios do Lucky Star 
e do Sindicato dos Profes- 
sores do Norte têm entra- 
da livre. 
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A residência de Valença 
começou a ser construída 
ontem e deverá ficar 
concluída em setembro. 


www.diariodominho.pt 


Viana e Valença com 17 milhões 
para residências universitárias 


Com estes investimentos, o IPVC reforça a sua oferta ao nivel da habitação estudantil em dois dos seus polos 


m total de 17 milhões 

de euros vão ser in- 

vestidos em duas re- 

sidências universi- 
tárias para os alunos do 
Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo (IPVC): 
uma Valença e outra em 
Viana do Castelo. 

No que respeita a pri- 
meira, trata-se de um in- 
vestimento de dois mi- 
lhões de euros e a obra 
arrancou ontem. A sua 
entrada em funcinamento 
está prevista para setem- 
bro, segundo o presiden- 
te da Câmara Municipal 
de Valença. 

Contactado pela agên- 
cia Lusa, no final da sessão 
de assinatura do auto de 
consignação da emprei- 
tada, José Manuel Carpin- 
teira adiantou que o pra- 
zo de execução da obra é 
de 240 dias, acrescentan- 
do que no início do pró- 
ximo ano letivo o equipa- 


mento deverá receber os 
primeiros alunos da Es- 
cola Superior de Ciên- 
cias Empresariais (ESCE). 

Após a assinatura do 
auto de consignação, o au- 
tarca socialista e o presi- 
dente do IPVC assistiram 
aos primeiros trabalhos 
da empreitada financiada 
pelo PRR — Programa de 
Recuperação e Resiliên- 
cia (Next Generation Eu). 

O edifício terá três pi- 
sos, sendo que nos dois 
pisos superiores ficará a 
parte residencial com ca- 
pacidade para 56 camas, 
em 24 quartos duplos e 
oito individuais. No pi- 
so térreo, ficarão insta- 
ladas as áreas comuns e 
uma sala multiusos. 

Já a residência univer- 
sitária de Viana do Caste- 
lo representa um inves- 
timento de cerca de 15 
milhões de euros e de- 
verá começar no segun- 


do semestre, ultrapassa- 
da a contestação judicial 
ao concurso para a elabo- 
ração do projeto. 
Contactado pela agên- 
cia Lusa, a propósito do 
início da construção da 
residência académica de 
Valença, o presidente do 
IPVC, Carlos Rodrigues, 
explicou que o impasse 
judicial durou cerca de 
ano e meio e foi concluí- 
do em janeiro último. «Ti- 
vemos de fazer a reapre- 
ciação da seriação dos três 
candidatos que concorre- 
ram, à luz da decisão do 
tribunal que considerou 
existir um vício da fór- 
mula de cálculo da com- 
petência da equipa proje- 
tista. A empresa que tinha 
ficado em segundo lugar 
acabou por vencer o con- 
curso e já está a elaborar 
o projeto», explicou. 
Concluído o projeto, 
adiantou, será lançado o 


concurso público para a 
construção da residência 
que estimou poder come- 
çar «entre julho ou setem- 
bro», num investimento 
de cerca de 15 milhões 
de euros financiado pe- 
lo PRR. 

Anova residência, que 
vai ser construída nos ter- 
renos da Escola Superior 
de Tecnologia e Gestão, 
terá 400 camas, repartidas 
por 160 quartos duplos, 
40 quartos individuais, 
10 quartos adaptados para 
pessoas com mobilidade 
condicionada, 10 estúdios 
individuais e 10 estúdios 
duplos». Todos «os quar- 
tos serão equipados com 
casa de banho privativa. 
O novo edifício também 
terá cantina e bar, centro 
de saúde, área de ‘fitness’ 
e um conjunto de espa- 
ços de natureza diversa 
para fruição dos alunos». 


Redação/Lusa 


O município de Arcos de 
Valdevez apresenta, no 
Ecoparque do Vez, o projeto- 
piloto de recolha seletiva de 
boiorresíduos “Restos com 
Valor”. 


HOMEM DETIDO EM VALENÇA 
POR ALEGADO TRAFICO DE DROGA 


GNR Um homem de 25 anos foi detido por sus- 
peitas do crime de tráfico de estupefacientes no 
concelho de Valença, tendo-lhe sido apreendi- 
do haxixe e MDMA. 

Em comunicado, o Comando Territorial de 
Viana do Castelo da GNR indica que a detenção 
foi feita durante uma ação de patrulhamento, 
no âmbito da qual os militares da Guarda «abor- 
daram uma viatura suspeita, tendo procedido a 
uma fiscalização rodoviária». 

«No decorrer das diligências policiais foi de- 
tetado um saco de pano preto, que havia sido 
arremessado pelo passageiro para o exterior do 
veículo e que continha no seu interior produ- 
to estupefaciente embalado», descreve a GNR. 

Na fiscalização, a GNR apreendeu 212 doses 
de haxixe, 56 doses de MDMA e um telemóvel. 


— — == w 
GUARDA NACIONAL REPUBLICANA 


em 
COMANDO TERRITORIAL DE VIANA DO CASTELO 


DESTACAMENTO TERRITORIAL 
DE VALENÇA 


MAIOR BOLO DE MEL DO PAÍS 
APRESENTADO EM PONTE DA BARCA 


DOMINGO O maior bolo de mel de Portugal é 
apresentado no próximo domingo, dia 14 de 
abril, no Choupal, em Ponte da Barca. As pas- 
telarias Doce Lima e Liz assumem a responsa- 
bilidade de dar vida à iniciativa, criando uma 
iguaria que se espera ultrapassar os 210 metros 
alcançados no ano anterior. 

«Além da oportunidade de saborear este mag- 
nífico bolo de mel, os participantes serão agra- 
ciados com uma atmosfera de festa e entrete- 
nimento, com animação musical tradicional. O 
som das concertinas encherá o ar, enquanto o 
dueto Ofir presenteia o público com um espe- 
táculo animado», revela a autarquia. 

Acrescenta ainda que esta 8.º edição «não é 
apenas sobre criar um bolo monumental, mas 
sim sobre valorizar os ingredientes mais tradi- 
cionais do concelho, como o mel e as nozes». 
Para além disso, «visa dinamizar o comércio 
tradicional, destacando o talento e a qualidade 
das pastelarias locais». 


DR 
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PROTOCOLO ASSINADO PELA CÂMARA E PELO TURISMO DO PORTO E NORTE 


Moinho de maré de Viana do Castelo 
Integrado na rede de turismo industrial 


© LUÍSA TERESA RIBEIRO 


Moinho de Maré — 

antigas Azenhas de 

D. Prior, onde atual- 

mente funciona o 
Centro de Monitoriza- 
ção e Interpretação Am- 
biental de Viana do Cas- 
telo, passou a integrar a 
Rede Portuguesa de Tu- 
rismo Industrial. 

A adesão foi formaliza- 
da através de um protocolo 
assinado pelo presidente 
da Câmara Municipal de 
Viana do Castelo, Luís No- 
bre, e pelo presidente do 
Turismo do Porto e Nor- 
te de Portugal, Luís Pedro 
Martins, numa cerimónia 
que decorreu no passado 
domingo, Dia Nacional 
dos Moinhos. 

Com esta integração, 
Viana do Castelo passa a 
ter três equipamentos na 
Rede de Turismo Indus- 
trial, uma vez que já fa- 
ziam parte daquele cir- 
cuito os fornos telheiros 
de Alvarães e o navio Gil 
Eannes. 

Na sessão, Luís Nobre 
valorizou a integração das 
antigas azenhas nesta re- 
de, permitindo valorizar 
o moinho de maré e esti- 
mular o turismo industrial, 
que tem vindo a ganhar 


Luis Nobre e Luis Pedro Martins assinaram integração na rede de turismo industrial 


crescente importância a 
nível nacional. 

«A rede de turismo in- 
dustrial é um fator de atra- 
tividade e de promoção 
dos territórios», afirmou, 
defendendo que esta ade- 
são constitui um pretex- 
to adicional de atração de 
visitantes. 

Em seu entender, este 
património está, em pri- 
meiro lugar, à disposição 
dos vianenses. Em rela- 
ção aos turistas, estes têm 
mais um motivo para vi- 
sitar o concelho e desfru- 
tar de uma experiência 


diferenciadora. 

Nesta linha, o vice-pre- 
sidente da Câmara, Ma- 
nuel Vitorino, manifestou 
o compromisso da autar- 
quia na aposta num turis- 
mo diferenciador. 

Por seu turno, Luís Pe- 
dro Martins defendeu que 
«o turismo industrial é um 
dos bons exemplos de co- 
mo se deve estruturar um 
produto». 

«A Rede Portuguesa de 
Turismo Industrial vai 
crescendo a cada dia que 
passa. Felizmente, 70% da 
oferta a nível nacional lo- 


caliza-se no Porto e Nor- 
te de Portugal», declarou. 

Este responsável argu- 
mentou que a rede tem 
sido «muito importante 
para o crescimento do tu- 
rismo interno». 

Na sua opinião, o refor- 
ço da presença de Viana 
do Castelo vai contribuir 
para que o concelho capte 
cada vez mais visitantes. 

Luís Pedro Martins des- 
tacou a presença de Via- 
na do Castelo nas feiras de 
turismo de proximidade, 
mas também a conquis- 
ta de visitantes nórdicos, 


atraídos pelos desportos 
náuticos, designadamente 
desportos de deslize, co- 
mo o kitesurf. 


Americanos 
ultrapassam 
franceses 

O presidente da entidade 
regional de turismo reve- 
lou que os visitantes ame- 
ricanos ultrapassaram o 
mercado francês. O mer- 
cado americano cresceu 
54%, no ano passado, in- 
do este ano pelo mesmo 
caminho. 

Luís Pedro Martins re- 
feriu que se estão a co- 
lher os frutos da aposta 
nos mercados de longa 
distância, como EUA, Ca- 
nada ou Brasil, feita a par- 
tir de 2019. 

«Os americanos, que 
em 2019, quando iniciá- 
mos esta estratégia, eram 
o sexto mercado, vão pas- 
sar para segundo mercado 
da região. E os mercados 
da Europa não desce- 
ram, antes pelo contrá- 
rio», declarou. 

Perspectivando 2024 
em termos turísticos, ante- 
vê que «vai ser um ano fan- 
tástico» para a região. «Es- 
tamos a captar rotas que 
nunca tinham vindo pa- 
ra o território», adiantou. 
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A sessão incluiu uma 
tertúlia alusiva ao patrimó- 
nio industrial, com as in- 
tervenções de José Manuel 
Lopes Cordeiro e João Al- 
puim Botelho. Durante a 
tarde houve uma visita ao 
Núcleo dos Moinhos de 
Montedor, em Carreço. 


DESTAQUE 


Existe apenas um 
exemplar de Moinhos 
de Maré no concelho 
de Viana do Castelo, 
conhecido como 
Azenhas de 

D. Prior. Foi mandado 
construir pelo Abade 
de Lobrigos, no início 
do século XIX, para 

o abastecimento de 
farinha à cidade. 

No início de XX, o 
comerciante Jules 
Deveze substituiu o 
mecanismo de madeira 
por outro de ferro, que 
se vê hoje. Deixou de 
funcionar nos anos 30. 


Porto e Norte aplaude nome 
do secretário de Estado do Turismo 


O presidente do Turismo Porto e Norte de Portu- 
gal, Luís Pedro Martins, considera que o setor mere- 
cia ter um ministério, ao mesmo tempo que aplau- 
de a nomeação de Pedro Machado para secretário 
de Estado do Turismo. 

O responsável pela entidade regional defende a 
necessidade do Ministério do Turismo, que não foi 
contemplado no Governo de Luís Montenegro. «In- 
felizmente, não conseguimos que fosse desta vez a 
existência do Ministério do Turismo. Haveria todas 
as razões para que isso acontecesse», afirma, na li- 
nha do repto que tinha lançado aquando da tomada 


de posse para o segundo mandato à frente do Tu- 
rismo do Porto e Norte. 

«O turismo tem sido o motor da economia do país, 
como demonstram os números. O turismo tem uma 
grande capacidade de arrastamento de outros seto- 
res. Quando o turismo está bem, há um sem-núme- 
ro de outros setores que estão bem. O turismo in- 
siste em tratar bem partes do território que foram 
abandonadas por outros setores, nomeadamente o 
interior. Há inúmeras razões pelas quais o turismo 
devia estar sentado à mesa do Concelho de Minis- 
tros em pé de igualdade com outros setores», declara. 

Não tendo acontecido, aplaude a nomeação do 
antigo presidente da Região de Turismo do Centro, 
Pedro Machado, para o secretário de Estado do Tu- 


rismo. «É uma excelente nomeação», defende, cons- 
tatando que «é uma das pessoas que mais conhece 
as dinâmicas do setor», desde as entidades regio- 
nais, associações empresariais, agências de promo- 
ção externa e promoção interna. «É alguém que vai 
trazer a sua sensibilidade de muitos anos de traba- 
lho no turismo», diz. 

Luís Pedro Martins espera que haja a revisão da 
Lei n.º 83/2018, de 16 de maio, que estabelece o re- 
gime jurídico das áreas regionais de turismo. «É uma 
lei que está ultrapassada, que não dá autonomia fi- 
nanceira e administrativa. Quero acreditar que vai 
ser desta que vai ser alterada, um vez que o novo se- 
cretário de Estado tem muito conhecimento de to- 
das estas matérias», sustenta. 
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O MUNICÍPIO «CONSIDERARÁÃ O VALOR MÁXIMO» DE 1443 EUROS A PAGAR POR CADA METRO QUADRADO DE CONSTRUÇÃO 


Terras de Bouro tem quase 14 milhões 
para comprar 97 apartamentos para arrendar 


município de Terras 
de Bouro, distrito de 
Braga, pretende ad- 
quirir 97 fogos habi- 
tacionais em construção 
ou a construir para arren- 
damento a preços con- 
trolados, através de um 
financiamento de quase 
14 milhões de euros, foi 
ontem anunciado. 
As frações autónomas 
a adquirir inserem-se, se- 
gundo o anúncio publi- 
cado em Diário da Re- 
pública, no programa 1.º 
Direito, promovido no 
âmbito do Programa de 
Apoio ao Acesso a Habita- 
ção do Plano de Recupe- 
ração e Resiliência (PRR), 
para serem entregues, em 
regime de arrendamen- 
to, a custos controlados 
a famílias com carências 


Prazo para entrega de propostas decorre durante um mês 


financeiras. 

De acordo com o Edi- 
tal da Câmara de Terras 
de Bouro, liderada por 
Manuel Tibo (PSD), «po- 
dem apresentar propos- 
tas de venda de frações 


habitacionais em cons- 
trução ou a construir as 
pessoas singulares ou co- 
letivas, de direito públi- 
co ou privado, nacionais 
ou estrangeiras». 
«Independentemen- 


te da respetiva natureza 
jurídica, com a situação 
tributária e contributi- 
va regularizada perante 
a Autoridade Tributária 
e Aduaneira e a Seguran- 
ça Social, respetivamen- 


te, que sejam proprietá- 
rias de terrenos nos quais 
se encontrem a construir 
ou pretendam construir 
frações habitacionais, lo- 
calizados na área geográ- 
fica do concelho de Ter- 
ras de Bouro», refere o 
documento. 

O prazo para apresen- 
tação de propostas termi- 
na às 17h00 do 30.º dia 
consecutivo a contar de 
ontem, dia da publicitação 
em Diário da República. 

O município «consi- 
derará o valor máximo» 
de 1443 euros a pagar por 
cada metro quadrado de 
construção. 

«O prazo de garantia 
dos imóveis será de 10 
anos, no caso de defei- 
tos relativos a elementos 
construtivos estruturais; 
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5 anos, no caso de defei- 
tos relativos a elementos 
construtivos não estrutu- 
rais ou a instalações téc- 
nicas, 2 anos, no caso de 
defeitos relativos a equi- 
pamentos afetos à obra, 
mas dela autonomizável», 
indica o Edital. 

As condições gerais po- 
derão ser consultadas pe- 
los interessados na pági- 
na oficial do município de 
Terras de Bouro em www. 
cm-terrasdebouro.pt. 

O investimento enqua- 
dra-se no Acordo de Co- 
laboração celebrado entre 
o Instituto da Habitação 
e da Reabilitação Urba- 
na, I.P. e o município de 
Terras de Bouro, no âm- 
bito da Estratégia Local de 
Habitação do concelho e 
do Programa 1.º Direito. 


CERTAME APOSTA NA QUALIDADE DOS EXPOSITORES 


“Vinhos a descobrir” ajuda ao lançamento 


de pequenos produtores no mercado 


oi sob o signo do su- 
cesso que decorreu a 
edição de Primavera 
do “Vinhos a Desco- 
brir”, certame focado na 
divulgação de pequenos e 
médios produtores. 

A iniciativa decorreu 
durante o fim de sema- 
na, na Alfândega do Por- 
to, tendo contado com o 
lançamento de cinco mar- 
cas e a estreia de oito pro- 
dutores em feiras. No to- 
tal, 50 produtores deram 
a provar 400 referências. 

A promotora, Ana Fer- 
ro, explica que quando 
o certame começou, em 
2018, englobava pequenos, 
médios e grandes produ- 


tores. Em 2020 assume a 
marca “Vinhos a Desco- 
brir” e torna-se num cer- 
tame mais especializado. 

«Pretendemos dar a co- 
nhecer os pequenos e mé- 
dios produtores com mui- 
ta qualidade que existem 
no mercado», afirma. 

Por isso, a participação 
é restringida a produtores 
com qualidade, cujos vi- 
nhos tragam uma mais- 
-valia para quem está a 
visitar o festival. 

O formato tem con- 
quistado tanto os pro- 
dutores, que procuram 
o evento para se darem 
a conhecer, como o pú- 
blico, havendo visitantes 


Certame é o local ideal para conhecer pequenos e médios produtores 


fiéis a todas as edições. 
O certame atrai pro- 
fissionais, mas também 


público em geral, apre- 
ciador de vinho. Todos 
procuram vinhos que não 


encontram em grandes 
superfícies e que por ve- 
zes só são comercializa- 


dos em garrafeiras locais. 
«Portugal está num óti- 
mo caminho. A nível de 
diversidade, o país é fan- 
tástico. Temos produtores 
fantásticos e ótimos vi- 
nhos. Ainda bem que os 
estamos a dar a conhecer», 
salienta esta responsável. 
O certame tem abran- 
gido produtores de todas 
a regiões vitivinícolas na- 
cionais, com um calendá- 
rio consolidado de feiras 
em Lisboa em Porto, es- 
tando já datas marcadas 
para 25 e 26 de maio na 
capital e 5 e 6 de outubro 
na Invicta. «Em cada edi- 
ção temos sempre novi- 
dades», assegura. 
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Levar Jesus a todos e todos a Jesus 


JUNTOS NO CAMINHO DE PÁSCOA 


5.º Congresso 
Eucarístico 
Nacional 


BRAGA 
2024 


2 junho 


SERVIR 


OLHERA TODOS 


Congresso de Espiritualidade quer dar 
notoriedade a místicos da Diocese de Braga 


© JORGE OLIVEIRA 


“I Congresso Inter- 

nacional de Espi- 

ritualidade e Mís- 

tica. À procura do 
não-limite”, que se reali- 
za no santuário do Bom 
Jesus de 24 a 27 de abril, 
vai procurar dar notorie- 
dade aos místicos por- 
tugueses, entre os vários 
místicos internacionais 
que serão debatidos no 
encontro. 

Daniel Faria (padre), 
Bartolomeu dos Márti- 
res (santo), Alexandrina 
de Balasar (beata), D. Ro- 
drigo de Moura Teles 
(arcebispo), Bernardo de 
Vasconcelos (venerável) 
e Abílio Gomes Correia 
(padre) — todos ligados 
à Arquidiocese de Braga 
— são alguns dos religio- 
sos místicos que estarão 
em destaque neste even- 
to científico promovido 
e dirigido pelo Instituto 
de História e Arte Cris- 
tãs (IHAC) e pelo Institu- 
to de Estudos Avançados 
em Catolicismo e Globa- 
lização (IEAC-GO). 

Destinado ao público 
em geral e à Academia, 
portuguesa e estrangei- 
ra, este congresso inédito 
em Portugal irá abordar 
o tema da espiritualidade 
e da mística envolvendo 
vários especialistas des- 
tas matérias, por forma 
a oferecer uma «reflexão 


Cónego José Paulo Abreu referiu que há um «corpo enorme» de místicos portugueses por potenciar 


atualizada sobre as diver- 
sas vertentes que envol- 
vem estes dois domínios». 

«A espiritualidade e a 
mística interessam a to- 
da a gente, são domínios 
que têm a ver com tudo. 
Interessam aos homens da 
Teologia, mas também das 
Ciências das Religiões, da 
História, da Filosofia, da 
Antropologia, da Medici- 
na, da Psicologia, da So- 
ciologia, da Arquitetura, 
das Artes, das ciências da 
Educação, etc.», destacou, 
ontem, na apresentação 
do programa, o cónego 
José Paulo Abreu, presi- 
dente da Comissão Or- 
ganizadora do congresso. 

Para falar dos temas da 
espiritualidade e da mís- 
tica nas suas mais diver- 


sas abordagens, na Colu- 
nata de Eventos do Bom 
Jesus, foram convidados 
perto de 70 conferencis- 
tas, nacionais e estrangei- 
ros, os quais darão corpo 
a um programa que com- 
preende 55 conferências e 
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Congresso 

quer retirar da 
sombra místicos 
que não são 
conhecidos e 
grandes mestres 
espirituais 

que tiveram 

um papel 
fundamental 

no mundo. 


oito posteres científicos. 

Paralelamente, o Con- 
gresso oferece um progra- 
ma cultural diversificado 
que passa por música (fa- 
do com arte, na Coluna- 
ta de Eventos, na noite do 
dia 24), visitas guiadas ao 
Museu-Tesouro da Sé de 
Braga, ao Museu Pio XII, 
Capela Imaculada (no dia 
25), aos Paços dos Duques 
de Guimarães (dia 26), ao 
Santuário de S. Bento da 
Porta Aberta e ao Mos- 
teiro de Santa Maria do 
Bouro (dia 17). 

«Estão criados todos os 
condimentos para que es- 
te primeiro Congresso In- 
ternacional de Espiritualida- 
de e Mística seja um grande 
acontecimento», asseverou 
o cónego José Paulo Abreu. 


A organização espera a 
presença de mais de 200 
pessoas para em conjun- 
to debaterem e trocarem 
conhecimentos e, assim, 
ficarem mais enriqueci- 
dos sobre estes domínios 
científicos que estão ain- 
da pouco estudados em 
Portugal. A presidente da 
Comissão Científica, Eu- 
génia Abrantes, adiantou 
que este Congresso, que 
cruza com a comemora- 
ção dos 50 anos do 25 de 
Abril e por isso vai abor- 
dar também a temática 
da liberdade e diálogo das 
religiões, será aproveita- 
do ainda para a apresen- 
tação de uma síntese do 
mega-projeto de investi- 
gação “História Global da 
Espiritualidade e Mística 


em Portugal” (5 tomos, 7 
volumes) e do Dicionário 
Global da Espiritualida- 
de e da Mística (incide no 
Cristianismo ocidental). 
Iniciado em 2019, es- 
te projeto da responsabi- 
lidade do IEAC-GO está a 
ser dirigido por Eugénia 
Abrantes e por José Eduar- 
do Franco, com o apoio 
da Conferência Episco- 
pal Portuguesa. 
O Dicionário, que terá 
8 volumes e cerca de 4 mil 
verbetes, é um projeto in- 
ternacional que envolve 
mais de 500 investigado- 
res de 20 nacionalidades. 
Eugénia Abrantes des- 
tacou a importância destes 
trabalhos científicos bem 
como do primeiro Con- 
gresso Internacional em 
Braga para a redescoberta 
e divulgação da espiritua- 
lidade e da mística num 
país onde estes domínios 
têm «ficado na sombra da 
história, na sombra da teo- 
logia» e «têm sido esque- 
cidos pela própria Igreja». 
Congresso está credi- 
tado como ação de for- 
mação para professores, 
em diversas áreas. Olin- 
da Ribeiro, coordenadora 
do secretariado-executi- 
vo, referiu que esta é uma 
«grande oportunidade pa- 
ra fazer 2 em l»: partici- 
par no congresso e adqui- 
rir 25 horas de formação, 
suficientes para progres- 
são na carreira. 
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CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUGUESA ESTÁ REUNIDA DESDE ONTEM, EM FÁTIMA, NA 209.º ASSEMBLEIA PLENÁRIA 


Bispos Portugueses admitem compensação 
financeira às vítimas de abuso sexual na Igreja 


© FRANCISCO DE ASSIS 


Conferência Epis- 

copal Portuguesa 

(CEP) está reuni- 

da em Fátima, na- 
quela que é a sua 209.º 
Assembleia Plenária. Na 
palavra de Abertura, pro- 
ferida por D. José Orne- 
las, presidente da CEP, os 
bispos portugueses abor- 
daram os 50 anos do 25 
de Abril, falaram do Sí- 
nodo e da Sinodalidade, 
das várias guerras que as- 
solam o mundo e admi- 
tiram uma compensação 
financeira às vítimas de 
abusos sexuais na Igreja 
Católica. 

As primeiras palavras 
de D. José Ornelas foram 
de boas-vindas ao Nún- 
cio Apostólico, aos car- 
deais, arcebispos, bispos, 
e convidados da CIRP e 
da CNISP. 

O novo bispo de Be- 
ja, D. Fernando Maio de 
Paiva e o anterior, D. José 
João dos Santos Marcos, 
também mereceram pa- 
lavras especiais por parte 
do bispo de Leiria-Fátima. 

Em relação aos temas 
que em debate durante 
estes dias, destaque pa- 
ra o capítulo "Proteção 
de Menores e Adultos 
Vulneráveis”. 

Sobre isso, o porta-voz 
da CEP refere que, em 
Portugal e em muitos ou- 
tros países, a questão dos 
abusos de menores e de 
adultos em situação de 
vulnerabilidade e, de um 
modo concreto, as vítimas 
de padres ou de leigos ao 
serviço da Igreja, tem sido 
motivo de grande preo- 
cupação, de atenção às 
vítimas de tão condená- 
veis atitudes, bem como 
de criação de meios que 
permitam conhecer a rea- 
lidade e prevenir a sua 
repetição. 


EEE 
CONFERÊNCIA 


EPISCOPAL. 
PORTUGUESA 


A Conferência Episcopal Portuguesa está reunida em Fátima, para debater uma série de temas que diz respeito à Igreja 


Segundo D. José Orne- 
las, na Igreja em Portugal 
foram criadas estruturas 
específicas para este fim, 
nas dioceses, com as Co- 
missões Diocesanas de 
Proteção de Menores e 
Adultos Vulneráveis, e a 
nível do país, com a Equi- 
pa de Coordenação Na- 
cional e o Grupo VITA. 

«Esta rede tem dado 
passos significativos no 
sentido de encontrar a 
forma mais correta para 
continuar a escutar qual- 
quer pessoa que precise 
de falar sobre um abuso 
que sofreu, bem como na 
organização do necessá- 
rio apoio psicológico e 
psiquiátrico adequado». 


Igreja vai capacitar 
centenas de pessoas 
para ajudar 
na prevenção 
Ainda de acordo com o 
bispo, além da capacita- 
ção específica dos profis- 
sionais que proporcionam 
o apoio clínico, centenas 
de pessoas estão a ser ca- 
pacitadas para saber pre- 
venir, sinalizar, alertar e 
denunciar eventuais no- 
vos casos de abuso em to- 
do o país. 

Este trabalho irá pros- 
seguir de forma regular e 
generalizada, como for- 


ma concreta de acompa- 
nhar o pedido reiterado 
de perdão que compor- 
ta o reconhecimento do 
mal perpetrado e sofri- 
do, a possível reparação 
das feridas e a prevenção, 
para que estes dramáticos 
sofrimentos não se repi- 
tam», sustentou. 


Compensação 

ou reparação da dor 
D. José Ornelas fez saber 
que desde o início deste 
programa se levantou a 
questão de uma «repara- 
ção» ou compensação mo- 
netária», que possa ser re- 
querida pelas pessoas que 
foram vítimas de abusos, 
como forma de justo con- 
tributo na superação do 
mal que lhes foi injusta- 
mente causado. 

O prelado refere que 
tem-se evitado ligar di- 
retamente esta forma de 
agir com o conceito de 
«indemnização» ditada 
por um tribunal. «O que se 
encontra agora em estudo, 
na presente Assembleia 
da CEP, é uma reparação 
financeira que reconhe- 
ça a dor de quem sobre- 
viveu a estes abusos e às 
consequências que teve 
de suportar, e que coope- 
re para que essas pessoas 
possam ter uma vida mais 


livre, digna e devidamen- 
te reconhecida. Sobre es- 
ta questão, foram pedidos 
vários pareceres a entida- 
des competentes do pon- 
to de vista clínico, jurídi- 
co e canónico, e ouvidas 
muitas pessoas, entre as 
quais vítimas. Agradece- 
mos igualmente a outras 
pessoas que espontanea- 
mente deram o contribu- 
to da própria análise, que 
será tida em conta na bus- 
ca de um caminho de su- 
peração destas situações, a 
todos os títulos demasiado 
dolorosas», disse, deixan- 
do outra promessa: «Estu- 
daremos em conjunto es- 
te assunto, na certeza de 
que, quem foi vítima de 
qualquer tipo de abuso, 
tem sempre a nossa pro- 
ximidade e solidariedade, 
assumindo mais esta for- 
ma de pedir desculpa e 
ajudar a recuperar a dig- 
nidade de vida». 


CEP anuncia até 15 
de maio como agir 
como Igreja sinodal 
em missão 

Sobre a questão do Sí- 
nodo e da Sinodalidade, 
o presidente da CEP re- 
fere que num momento 
em que há sinais claros 
de uma radicalização so- 
cial, política e até religio- 


sa, que não é exclusivo de 
Portugal, o processo sino- 
dal que estamos a viver, 
apesar de parecer não es- 
tar na ordem do dia, está 
num processo de análise e 
fermentação importante. 

Assim, este tempo de 
reflexão ativa envolve as 
dioceses, as conferên- 
cias episcopais, grupos 
de teólogos, canonistas, 
párocos, associações de 
fiéis e pessoas singulares, 
que darão o seu contribu- 
to para marcar a agenda 
da segunda parte da As- 
sembleia Sinodal que te- 
rá lugar também em Ro- 
ma, de 2 a 27 de outubro 
deste ano. 

Promete que, sobre a 
Igreja em Portugal, até 
15 de maio, a CEP deverá 
pronunciar-se sobre a aus- 
cultação nacional quanto 
ao modo como nos pode- 
mos tornar uma Igreja si- 
nodal em missão. «Além 
disso, nas nossas dioce- 
ses, o processo sinodal dos 
dois anos passados não 
foi em vão. Pelo contrá- 
rio, o sonho de uma Igre- 
ja mais participada, onde 
todos possam ser corres- 
ponsáveis de acordo com 
os seus ministérios e ca- 
rismas e todos possam 
ser acolhidos, escutados e 
considerados, no respei- 
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to pela dignidade funda- 
mental do batismo, é um 
desejo ardente que con- 
tribuirá para uma maior 
comunhão e um vigor re- 
novado para a missão», 
garante. 

O Jubileu 2025, cele- 
brado sob o lema “Pere- 
grinos de Esperança”, tam- 
bém mereceu análise de 
D. José Ornelas 

O 5.º Congresso Eu- 
carístico Nacional, que 
terá lugar em Braga, de 
81 de maio a 2 de junho, 
com a presença do cardeal 
D. José Tolentino Men- 
donça, também vai me- 
recer debate da CEP. 


Os 50 anos do 25 
de Abril é ocasião 
de renovação 
dos valores 
Os 50 anos da Revolução 
dos Cravos também me- 
receram uma reflexão dos 
bispos portugueses. 
Entendem que consti- 
tui «uma gratificante oca- 
sião de renovação e de 
afirmação dos valores que 
devem marcar o presen- 
te e o futuro. «Nas come- 
morações dos cinquenta 
anos da Revolução do 25 
de Abril, que coincidem 
com um período de ge- 
neralizada consulta públi- 
ca, é bom constatar o bom 
funcionamento da demo- 
cracia no nosso país, que 
permite buscar soluções 
de futuro através da con- 
sulta aos cidadãos sobre 
a diversidade de propos- 
tas políticas dos diversos 
partidos. Por outro lado, 
os cidadãos têm o direito 
de esperar que os eleitos, 
saibam encontrar soluções 
concretas justas e viáveis, 
para acudir à gravidade 
dos problemas, colocan- 
do o bem dos cidadãos e 
do país acima de interes- 
ses partidários ou corpo- 
rativos», avisou 
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IGREJA 
PRECISA 

DE LUGARES 
PARA 
DISCERNIMENTO 


ENCONTRO O có- 
nego Luís Miguel Fi- 
gueiredo Rodrigues 
defende que a Igre- 
ja precisa de «gerar 
lugares e estruturas 
de discernimento, 
em comunidade», 
para os diferentes 
ministérios. 


«Não existem ho- 
je grandes lugares 
de discernimento. 
Tendemos a respon- 
der a necessidades 
em vez de discer- 
nirmos o Espírito», 
disse o sacerdo- 
te da Arquidiocese 
de Braga à margem 
de uma conferência 
que apresentou no 
Encontro Nacional 
de Catequese, cita- 
do pelo Secretaria- 
do Nacional de Edu- 
cação Cristã. 

O cónego Luís 
Miguel Figueiredo 
Rodrigues, que é o 
vice-diretor da Fa- 
culdade de Teolo- 
gia-UCP, foi um dos 
oradores da 61.º edi- 
ção do Encontro Na- 
cional de Cateque- 
se que se realizou 
entre os dias le 4 
de abril, na Dioce- 
se do Algarve, ten- 
do apresentado uma 
reflexão intitulada 
“O ministério do ca- 
tequista nos Docu- 
mentos ‘Antiquum 
Ministerium” e “Mi- 
nistérios Laicais pa- 
ra uma Igreja Minis- 
terial” e no hoje da 
Igreja”. 


DICASTÉRIO PARA A DOUTRINA DA FÉ PUBLICOU ONTEM A DECLARAÇÃO 'DIGNIDADE INFINITA' 


Vaticano sublinha condenação do aborto 


e da maternidade de substituição 


Dicastério para a 

Doutrina da Fé pu- 

blicou ontem a de- 

claração ‘Dignidade 
infinita na qual sublinha 
a condenação do abor- 
to e da maternidade de 
substituição, no magis- 
tério católico. 

«A Igreja não cessa de 
recordar que a dignida- 
de de cada ser humano 
tem um caráter intrínse- 
co e vale desde o momen- 
to da sua conceção até a 
sua morte natural. A afir- 
mação de uma tal digni- 
dade é o pressuposto ir- 
renunciável para a tutela 
de uma existência pessoal 
e social», refere o docu- 
mento, divulgado pelo 
Vaticano após cinco anos 
de trabalho. 

«Sobre a base deste va- 
lor intocável da vida hu- 
mana, o magistério ecle- 
sial sempre se pronunciou 
contra o aborto», acres- 
centa a declaração. 

O Dicastério para a 
Doutrina da Fé questio- 
na o que denomina como 
«terminologia ambígua» 
sobre o aborto, dando co- 
mo exemplo a expressão 
«interrupção da gravidez», 
que «tende a esconder sua 
verdadeira natureza e a 
atenuar sua gravidade na 
opinião pública». 

O organismo do Va- 
ticano liga a defesa da 
vida nascente à defe- 
sa de «qualguer direito 
humano». 

«Um ser humano é 
sempre sagrado e invio- 
lável, em qualquer situa- 
ção e em toda fase de seu 
desenvolvimento. É um 
fim em si mesmo e ja- 
mais um meio para re- 
solver outras dificulda- 
des», pode ler-se. 

A declaração manifes- 
ta-se ainda contra a «ma- 
ternidade de substitui- 
ção», considerando que, 


EM = 


es inc Ea 


Novo documento sustenta que cada «ser humano é sempre sagrado e inviolável» 


nesta prática, a «criança, 
imensamente digna, tor- 
na-se mero objeto». 

«O legítimo desejo de 
ter um filho não pode ser 
transformado num “direi- 
to ao filho’ que não respei- 
ta a dignidade deste, co- 
mo destinatário do dom 
gratuito da vida», indica 
o Vaticano. 

O texto cita o Papa 
Francisco para conside- 
rar que se trata de uma si- 
tuação «deplorável», que 
implica a «exploração de 
uma situação de necessi- 
dade material da mãe». 

A declaração sublinha 
ainda que as chamadas 
“barrigas de aluguer” são 
uma violação da «digni- 
dade da mulher», que se 
«torna um simples meio, 
sujeito ao lucro ou ao de- 
sejo arbitrário de outro». 


Pontos críticos 

da ideologia 

do género 

Na declaração ‘Dignidade 
infinita’, o Dicastério pa- 
ra a Doutrina da Fé refor- 


ça também as críticas da 
Igreja Católica à «ideolo- 
gia do género», que acusa 
de propor «uma socieda- 
de sem diferenças de se- 
xo» e esvaziar a «base an- 
tropológica da família». 

«A Igreja evidencia os 
intensos pontos críticos 
da ideologia do género 
(gender)», refere a decla- 
ração doutrinal. 

O texto cita o Papa, que 
a respeito do 75.º aniver- 
sário da Declaração Uni- 
versal dos Direitos Hu- 
manos, questionava as 
«tentativas realizadas nas 
últimas décadas para in- 
troduzir novos direitos», 
falando em «colonizações 
ideológicas». 

«Entre elas, tem um pa- 
pel central a ideologia do 
género, extremamente pe- 
rigosa porque elimina as 
diferenças na pretensão 
de tornar todos iguais», 
indicava Francisco. 

O Vaticano apresenta a 
vida humana como «dom 
de Deus, que se deve aco- 
lher com gratidão e co- 


locar a serviço do bem». 

«Querer dispor de si, 
como prescreve a ideolo- 
gia do género, indepen- 
dentemente desta verda- 
de basilar da vida humana 
como dom, não significa 
outra coisa senão ceder à 
antiquíssima tentação do 
homem que se faz Deus 
e entrar em concorrência 
com o verdadeiro Deus do 
amor, revelado no Evan- 
gelho», acrescenta o texto. 

A Doutrina da Fé desta- 
ca o valor da «diferença se- 
xual» entre homem e mu- 
lher, apelando ao «respeito 
pelo próprio corpo e pe- 
lo dos outros», diante da 
«proliferação dos preten- 
sos novos direitos». 

«É, pois, inaceitável que 
algumas ideologias deste 
tipo, que pretendem res- 
pondera certas aspirações, 
por vezes compreensíveis, 
tentem impor-se como 
um pensamento único que 
determine a educação das 
crianças», indica o Vaticano. 

A declaração aborda ain- 
da o tema da mudança de 


sexo, considerando que 
qualquer intervenção neste 
campo se «arrisca a amea- 
çar a dignidade única que 
a pessoa recebeu desde o 
momento da conceção». 
«Isto não significa ex- 
cluir a possibilidade que 
uma pessoa portadora de 
anomalias dos genitais, já 
evidentes desde o nasci- 
mento ou que se manifes- 
tem posteriormente, possa 
decidir receber assistência 
médica com o fim de re- 
solver tais anomalias», as- 
sinala o documento. 


Cicatrizes deixadas 
pelos abusos 

O Dicastério para a Dou- 
trina da Fé alerta, na no- 
va declaração sobre a 
dignidade humana, pa- 
ra as «profundas cicatri- 
zes» deixadas pelos abu- 
sos sexuais. 

«A profunda dignidade 
inerente ao ser humano, 
na sua inteireza de alma 
e corpo, permite também 
compreender por que to- 
do abuso sexual deixa pro- 
fundas cicatrizes no cora- 
ção daquele que o sofre: de 
facto, reconhece-se ferido 
na sua dignidade huma- 
na», indica o texto. 

O organismo da San- 
ta Sé destaca o compro- 
misso de «colocar fim a 
qualquer tipo de abuso», 
a começar pelo interior 
da própria Igreja. 

A nota doutrinal, fru- 
to de cinco anos de tra- 
balho, passa em revista o 
magistério papal da últi- 
ma década sobre temas 
que vão da guerra à po- 
breza, da violência contra 
os migrantes à violência 
contra as mulheres, do 
aborto à maternidade de 
substituição e à eutanásia, 
abordando ainda a ideo- 
logia do género e a vio- 
lência digital. 


Redação/Ecclesia 


CONGRESSOS EUCARÍSTICOS 2024 
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Vigília e Adoração Eucarística 
na Arquidiocese de Braga 


e entre o programa de 

preparação para os Con- 

gressos Eucarísticos, que 

vão decorrer no ano 2024, 
um dos aspetos que se propõe 
para a Arquidiocese de Bra- 
ga é, desde o dia seguinte ao 
I Domingo de Páscoa até à vés- 
pera da Solenidade do Corpo 
e Sangue de Cristo, o envolvi- 
mento de todos os Arcipres- 
tados, para que haja Adoração 
Eucarística contínua em toda 
a Arquidiocese. 

Serão atribuídos a cada Arci- 
prestado 4 ou 5 dias, conforme 
a seguinte tabela, para que nu- 
ma ou em várias igrejas acon- 
teça Adoração Eucarística per- 
manente (dia e noite). 


Dia da Semana 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 
Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 
Sábado 


Domingo 


Domingo 


Segunda-feira 


Terça-feira 
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Arciprestado 


Barcelos 


Cabeceiras 


de Basto 


Celorico 


de Basto 


Dia da Semana 


Arciprestado 


Quarta-feira 


Fafe 


Quinta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Sábado 


Guimarães — 


Domingo 


— Vizela 


Segunda-feira 


Terça-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Póvoa 


Sexta-feira 


de Lanhoso 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Vieira 


Terça-feira 


do Minho 


Quarta-feira 


Quarta-feira 


Quinta-feira 


Sexta-feira 


Vila do Conde 


Sábado 


— Póvoa de Varzim 


Domingo 


Segunda-feira 
Segunda-feira 


Terça-feira 


Quarta-feira 


Vila Nova 


Quinta-feira 


de Famalicão 


Sexta-feira 


Sábado 
Sábado 


Domingo 


Segunda-feira 


Vila Verde 


Terça-feira 


Quarta-feira 
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ALIMENTO DIÁRIO 


FIRMOU Q UNIVERSO, QUE NÃO 
VACILARA 


Reconhece a soberania divina e reza unido ao 
Papa Francisco: «Deus, que estais presente em 
todo o universo e na mais pequenina das vos- 
sas criaturas, Vós que envolveis com a vossa 
ternura tudo o que existe, derramai em nós a 
força do vosso amor para cuidarmos da vida e 
da beleza». 


DR 


ANIMADORES JUVENIS DE BARCELOS 
RECEBEM FORMAÇÃO 


ARCIPRESTADO A Pastoral Juvenil do Arcipres- 
tado de Barcelos promoveu, no último fim de 
semana, no CESM (“Seminário da Silva”), uma 
formação para animadores juvenis. 

O encontro foi orientado pelo padre Fernan- 
do Lopes, da Arquidiocese de Évora, que desa- 
fiou os jovens a não viverem de su- 
gestões, mas da inspiração que 
brota de Deus. 

Vincando a necessidade de 
a pastoral juvenil não se re- 
sumir a sucessões de even- 
tos, o formador incentivou 
os agentes a ser facilitadores 
de processos na vida dos jovens 
acompanhados. 

No final, e tendo presente o cami- 
nho para o V Congresso Eucarístico Nacional, 
ficou o desafio para cada um/uma dos partici- 
pantes viver a sua missão «como altar, lugar on- 
de se parte, reparte, se serve com alegria». Por- 
que «todas as vidas são pão, mas nem todas as 
vidas são Eucaristia». 
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Espaco Aberto 


Breve história da América“ 


Os “índios”, a escra- 
vatura dos negros e a 
Guerra Civil). Desde 
11829, senão antes, co- 
meça a tomar importân- 
cia, a causar graves pru- 
ridos morais, o facto de, 
sobretudo em certos esta- 
dos do Sudeste, haver forte 
percentagem de habitantes 
que não eram livres, mas 
sim escravos (cujo traba- 
lho semi-gratuito era fun- 
damental sobretudo para 
as monoculturas do algo- 
dão e depois, do tabaco). 
Num país dito “democrá- 
tico” e de homens livres, a 
questão tinha lugar; mesmo 
que anteriores presidentes, 
como Washington ou Je- 


fferson, fossem donos de 
escravos. A disputa passou 
de, moral a política (e não 
narrarei aqui as suas mui- 
tas peripécias). Mas o cer- 
to é que, um carismático 
líder abolicionista, advoga- 
do vindo dos “back woods” 
(magro, com quase 2 me- 
tros de altura, olhos azuis 
encovados atrás de cons- 
pícuas arcadas e sobrance- 
lhas, casado mas homem de 
costumes algo insólitos) foi 
eleito presidente em 1860, 
tendo no programa abolir 
a escravatura; o que cum- 
priu (em 1862). A Carolina 
do Sul declara então a sepa- 
ração dos EUA (1860). Logo 
seguida (1861) do Mississipi, 
Florida, Alabama, Georgia, 
Louisiana e Texas. É criada 
a Confederação, cujo pre- 
sid. será Jefferson Davis 
(1808-89). Começa a Guer- 
ra Civil e juntam-se à Con- 
federação os estados da Vir- 
gínia, Arkansas, Tennessee 
e Carolina do Norte. Com 
apenas um terço da popu- 
lação, mal armados, com 
pouco dinheiro, mas com 
notáveis comandantes, os 


sulistas darão guerra até à 
derrota do seu gen. Lee, em 
1865 (Appomatox). É justo 
lembrar aqui o nome de 
alguns dos seus cabos de 
guerra (hoje tão odiados e 
desrespeitados pelos semi- 
-analfabetos seguidores da 
pseudo-cultura do “cance- 
lamento”). Falamos de Sto- 
newall Jackson, de Robert E. 
Lee, os 2 Johnston (Joseph 
e Sidney), Longstreet, Jeb 
Stuart, Beauregard, Bragg, 
Hampton (“if you cant beat 
them, join them!”), Forrest 
(o criador do KKK), Hood, 
Ambrose Hill, tantos deles 
mortos no campo de ba- 
talha. Após a derrota, os já 
devastados Estados do Sul 
ficaram expostos às depre- 
dações e roubos dos admi- 
nistradores e políticos cor- 
ruptos, apodados de “carpet 
beggars”. 

2. E já me esquecia de 
falar dos “índios”...). Nes- 
ta Guerra Civil (1861-65) 
morreu cerca de 1 milhão 
de americanos brancos, em 
nome da libertação de uma 
minoria de escravos de ori- 
gem não-europeia (tudo 


fruto da teimosia do parti- 
do de Lincoln, o qual aca- 
baria assassinado por um 
famoso actor, Booth, em 
65). O objectivo último da 
guerra era, isso sim, o total 
controlo da Federação pe- 
los nortistas (“yankees”), e 
não, os direitos humanos. 
Se assim não fosse, não teria 
prosseguido sem pausas ou 
piedade, no Oeste e no Su- 
doeste, o massacre das últi- 
mas tribos autóctones que 
ainda resistiam (os Lakota 
ou Sioux, os Comanches, 
Cheyennes, Navajos, Crows, 
Blackfoot, Kiowas, Sosho- 
nes, Apaches, etc.). Basta 
consultar o detalhado mapa 
das batalhas (com datas...) do 
National Geographic, publi- 
cado em 1982, com o título 
“Indians of North America”. 
Enfim, as habituais graves 
hipocrisias e incongruên- 
cias americanas... 

3. A admissão de vagas 
de migrantes “alienígenas”). 
Dum ponto de vista nacio- 
nal e militar, há que dar for- 
te relevo à admissão, na vi- 
ragem para o séc. XX (mas 
desde os anos 80, com os 
chineses na costa do Pací- 
fico, tão mal recebidos), re- 
levo à chamada de largos 


milhões de imigrantes de 
origem não anglo-britâni- 
ca. Além de alemães e ca- 
tólicos irlandeses (muitos), 
também vieram suíssos, po- 
lacos e russos; e sobretudo 
muitos judeus russos (ashke- 
nazitas); e muitos italianos 
(do sul e da Sicília). Ora, se- 
ria de adivinhar a influên- 
cia que rapidamente viriam 
a adquirir (na política, na 
economia e no mundo do 
crime, 2 povos tão espertos, 
organizados, activos e etno- 
centrados, como são os ju- 
deus e os italianos do sul); 
sobretudo se “implantados” 
em comunidades mais ou 
menos simplórias, mora- 
listas, cheias de complexos 
de culpa, desunidas pela 
actividade das sociedades 
secretas e pela divisão dos 
vários partidos políticos e 
confissões religiosas anta- 
gónicas. Contra a influência 
dos recém-chegados, esteve 
gente do calibre de Henry 
Ford, do cineasta Griffith, 
do presid. Harding (faleci- 
do em 1923 em condições 
algo suspeitas). Mas logo vi- 
rá a estúpida “lei seca” e um 
mafioso baixo, gordo e de 
olhos azuis (Alphonse Ca- 
pone), será um dos homens 
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mais secretamente popula- 
res da América. 

4. O domínio judaico do 
Cinema). O cinema sonoro 
tornou-se o modelo da cul- 


tura americana, desde o fi- 
nal dos anos 20 (nas modas, 
ideias e nos comportamen- 
tos). É uma “indústria” mi- 
lionária, que logo se tornou 
de controlo judaico, até ho- 
je. Entre produtores, acto- 
res e realizadores, eis uma 
curta lista dos muitos he- 
breus de Hollywood. Kirk 
Douglas, Jerry Lewis, Paul 
Newman, Sim. Signoret, 
Yves Montand, Danny Kay, 
L. Bacall, E. v. Stroheim, 
Chaplin, 3 dos actores da 
Bonanza, Premminger, 
B. Chrystall, S. Pollack, 
Fritz Lang, Robin Willians, 
T. Curtis, Mankievitch, Le- 
louch, Walter Mathau, Mi- 
los Forman, Harrison Ford, 
Lee J. Cobb, Kubrick, Woody 
Allen, Hanna e Barbera, Oli- 
via Newton John, Sam. Gol- 
dwyn, Louis Mayer, W. Fox, 
os irmãos Maryx, B. Strei- 
sand, Norman Mailer, Al Jol- 
son... Enfim, desde os seus 
inícios, a América é um fil- 
me de ficção, sempre guia- 
da pelos mesmos “produ- 
tores e realizadores”. 


Porquê as «mãos e os pés»? 


j 


<> 


JOÃO ANTÓNIO PINHEIRO 
TEIXEIRA 


Teólogo 


Quando precisamos 

de identificar alguém, 

o que mais retemos é 
lo seu rosto. 

É o rosto que nos singu- 


lariza. Daí que ele figure nos 
documentos de identifica- 
ção, como bilhetes de iden- 
tidade e outros cartões afins. 

92. É pela expressão do 
rosto que costumamos afe- 
rir o estado de espírito de 
uma pessoa. 

Muitos — com Emma- 
nuel Levinas, porventura, 
à cabeça de todos — têm 
abordado a centralidade 
do rosto como lugar de 
(reconhecimento, relação, 
proximidade. 

3. Neste sentido, é pos- 
sível que nos surpreenda- 
mos com a interpelação do 
Ressuscitado ante a hesita- 


ção — as dúvidas e até as re- 
sistências — dos Seus segui- 
dores em reconhecê-Lo. 

Não lhes pede que olhem 
para o Seu rosto, que aliás 
lhes surge desconhecido 
(cf. Lc 24, 31). Ordena, an- 
tes, que vejam as Suas mãos 
e os Seus pés (cf. Lc 24, 39). 

4. É pelas mãos e pelos 
pés que Se declara: «Sou 
Eu» (Lc 24, 39). Trata-se, no 
fundo, de uma fórmula bí- 
blica de revelação. 

É, portanto, nas mãos e 
nos pés que se encontra si- 
nalizada a identificação de 
Jesus. A Tomé diz inclusive 
para colocar a mão no Seu 


lado (cf. Jo 20, 28). 

5. É aí — nas mãos, nos 
pés e no lado — que Jesus 
mantém os traços da conde- 
nação, da paixão e da mor- 
te. Ou seja, do «fracasso». 

Paradoxalmente, é pelas 
marcas do «fracasso» que os 
discípulos reconhecem Je- 
sus vivo e vitorioso. 

6. A Ressurreição é uma 
transformação (cf. ICor 15), 
mas não uma negação. 

É por tal motivo que — 
como vinca um conhecido 
hino — «não há Ressurrei- 
ção sem haver Morte». Só 
volta à vida quem dá a vi- 
da. Só triunfa quem se ex- 
põe ao fracasso? 

7. Não é certamente obra 
do acaso que as mulheres, 


ao encontrarem o Ressus- 
citado, Lhe tenham abraça- 
do os pés (cf. Mt 28, 9). De 
resto, já uma mulher beijara 
os pés de Jesus em casa de 
um fariseu (cf. Lc 7, 36-38). 
Era como se dissessem: 
«Benditos e sagrados pés fe- 
ridos que nos trouxeram a 
salvação; bendito e sagra- 
do “fracasso” que nos me- 
receu tão grande triunfo». 
8. É ali — nas mãos, nos 
pés e no lado feridos — que 
se encontram as impressões 
da entrega, da dádiva supre- 
ma, do amor sem limites. 
É na via do «fracasso» 
— tipificado nas mãos, nos 
pés e no lado feridos — que 
deparamos com o que há 
de mais belo, com a bele- 


za absoluta. 

9. É esta beleza — ainda 
que sofrida — que conti- 
nuará a salvar a nossa vida. 

Vemos esta beleza plas- 
mada em tantas feridas e 
também em tantos gestos 
que delas cuidam. 

10. Hoje, de novo, em 
todas as mãos e em todos 
os pés feridos encontramos 
sempre Cristo. Encontra- 
mo-Lo ressuscitado, mas 
sem rejeitar as chagas que 
sangram por todo o lado. 

É, pois, a «via do fracas- 
so» que trilhamos. E é pela 
«via do fracasso» que have- 
mos de chegar. Muitas ve- 
zes, a cair. Mas sem nun- 
ca desistir! 
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RUI DUARTE DEVE CONTAR COM OS DOIS JOGADORES NA VISITA DO SC BRAGA AO ESTORIL 


CRAV 


Derrotou 


o Braga Rugby 


por 33-26. 


A 


D 
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XADREZ 

Ponte de Lima 
realiza de hoje 
ao dia 16 festival 
de xadrez. 


Borja e Paulo Oliveira “reforçam” defesa 


© LUÍS FILIPE SILVA 


ui Duarte deverá 

contar com dois “re- 

forços” para o setor 

defensivo na visi- 
ta que o SC Braga vai fa- 
zer ao recinto do Estoril- 
-Praia, no próximo sába- 
do, às 20h80. 

Ambos os jogadores 
contraíram lesões no jo- 
go frente ao Gil Vicente, 
ainda sob comando de 
Artur Jorge, e desde aí 
não mais alinharam pe- 
los arsenalistas. 

Borja esteve parado 
devido a uma pequena 
lesão num gémeo que o 
impediu de alinhar nos 
dois últimos jogos, e de- 
verá estar de regresso nes- 
ta partida que ganhou im- 
portância acrescida na 
luta pelo terceiro lugar 
devido aos resultados do 
último fim de semana. 


Também o central 
Paulo Oliveira, que se es- 
tava a afirmar no onze ti- 
tular, foi obrigado a parar 
devido a um problema de 


ordem muscular. 
Ambos são peças im- 
portantes no esquema 
de jogo arsenalista, bas- 
tando para isso ver os nú- 


meros que ostentam esta 
temporada. 

Borja, de 31 anos, leva 
37 jogos oficiais disputa- 
dos, apontou um golo e 


soma cinco assistências, 
tendo relegado para se- 
gunda opção Adrián Ma- 
rín, reforço contratado ao 
Gil Vicente. 
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Já Paulo Oliveira leva 
23 jogos e uma assistência 
para golo, no triunfo ar- 
rancado a ferros em Mo- 
reira de Cónegos, por 3-2. 

Com estas duas recu- 
perações, o SC Braga tem 
apenas Adrián Marín no 
departamento médico. 

No último encontro, 
que marcou a estreia de 
Rui Duarte no banco do 
SC Braga [derrota frente 
ao Arouca, por 3-0] já se 
registou o regresso do ca- 
pitão Ricardo Horta, que 
também tinha estado au- 
sente por lesão. 

O extremo foi lança- 
do no segundo tempo, 
quando a equipa já per- 
dia por 2-0, mas ainda 
denotou alguma falta de 
ritmo, sendo agora de es- 
perar frente ao Estoril- 
-Praia uma subida de ren- 
dimento no segundo jogo 
do novo técnico. 


ANTIGA GLÓRIA ARSENALISTA SOMOU MAIS DE 400 JOGOS PELA SUA EQUIPA DE SEMPRE 


SC Braga de luto pela morte de José Maria Azevedo 


O SC Braga está de luto pela morte da sua anti- 
ga glória, José Maria Azevedo. O antigo jogador 
da equipa arsenalista faleceu ontem aos 88 anos 
e deixou um legado de 409 jogos oficiais dispu- 
tados pelo SC Braga, o único clube que conheceu 
na sua carreira futebolística, sendo também o úni- 
co jogador da história dos arsenalistas a ultrapas- 
sar a fasquia dos 400 jogos. 

«José Maria Azevedo é um verdadeiro símbolo 
do nosso clube, tendo apenas representado o SC 
Braga ao longo de uma carreira futebolística de 15 
anos. Estreou-se na equipa principal do SC Braga 
a 4 de dezembro de 1955, num jogo frente ao Vi- 
tória de Setúbal, com apenas 19 anos, e terminou a 


carreira diante do Salgueiros, a 2 de maio de 1971, 
com 35 anos», pode ler-se na nota de pesar deixa- 
da ontem pelo SC Braga no seu site oficial. 

José Maria Azevedo fez parte da equipa que em 
1966 conquistou a primeira Taça de Portugal pe- 
lo SC Braga, ao vencer o Vitória de Setúbal na fi- 
nal, por 1-0. «A sua memória jamais será esqueci- 
da e toda a sua dedicação, compromisso e amor 
ao SC Braga servirão de exemplo para esta e para 
todas as gerações vindouras. Até sempre, Zé Ma- 
ria», acrescentou o clube. 

As cerimónias fúnebres realizam-se amanhã, 
dia 10 de abril, a partir das 11h00, na igreja de São 
Lázaro, em Braga. 


Estúdios Lima/Vila Verde 


José Maria Azevedo 
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13 jogos depois... Vitória SC abateu o FC Porto 
e conquistadores ja apontam ao terceiro lugar 


Minhotos somaram, no estádio da turma portista, o quinto jogo sem perder fora 


© PEDRO VIEIRA DA SILVA 


saldo de jogos entre 

Vitória SC e FC Por- 

to era — e continua 

a ser — amplamen- 
te favorável ao conjunto 
portuense mas, no últi- 
mo domingo, 13 partidas 
depois, os conquistadores 
voltaram a abatar a equi- 
pa portista, tendo vencido 
em pleno Estádio do Dra- 
gão por 2-1 (última vitória 
ali fora em 2018/2019). Os 
conquistadores apontam, 


no campeonato. 

O conjunto treinado 
por Álvaro Pacheco, que 
venceu pela primeira 
vez o atual terceiro clas- 
sificado da I Liga após se- 
te partidas, estabeleceu, 
a seis jornadas do final 
do campeonato, um no- 
vo recorde: nunca os con- 
quistadores tinham soma- 
do 17 vitórias em 28 jor- 
nadas da I Liga. 

O Vitória SC so- 
ma, agora, mais pontos 
(56) agora do que os con- 


porada passada (53 em 
34 partidas), sendo que 
a turma da cidade-berço 
não registava cinco vitó- 
rias consecutivas — FC 
Porto (1-2), Moreirense 
(1-0), GD Chaves (1-2), 
FC Famalicão (1-0) e Es- 
toril Praia (1-3) — desde 
2016/2017. 

Nessa altura, com Pe- 
dro Martins no coman- 
do, o Vitória SC também 
somou cinco vitórias 
consecutivas. 

Aliás, nessa temporada, 


guiram sete vitórias con- 
secutivas entre as jorna- 
das 26 e 32. 

Nessa temporada, o 
Vitória SC terminou no 
quarto posto, com 62 pon- 
tos, atrás de Sporting (70), 
FC Porto (76) e Benfica 
(82). 

As cinco vitórias con- 
secutivas registadas em 
2028/2024 encontram 
paralelo, para além de 
2016/2017, nas épocas de 
2014/15, 1995/96, 1992/98, 
1991/92, 1989/90, 1974/75 


Vitória SC 


Mais 15 pontos somados 


O Vitória SC soma, nesta altura, mais 15 pon- 
tos, tendo como ponto de comparação a tem- 
porada passada (56 em 2023/2024 contra 41 
em 2022/2023). 

Para além deste registo, os conquistadores igua- 
lou o registo de 2020/2021, época em que tam- 
bém registou cinco jogos sem perder fora (foi a 
última vez que o Vitória SC conquistou quatro 
vitórias consecutivas fora de casa no campeona- 
to, tendo alcançado um total de nove jogos sem 
conhecer o sabor da derrota extramuros, tendo 
registado cinco vitórias e quatro empates). 


Bruno Varela com Alvaro Pacheco 
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agora, ao... terceiro lugar | quistados em todaatem- os conquistadores conse- e 1964/65. 


Seleção feminina de Portugal joga hoje com Malta 


O selecionador português feminino de futebol, Fran- 
cisco Neto, pediu hoje «respeito máximo» por Mal- 
ta, e por todos os restantes adversários, em vésperas 
do segundo encontro no Grupo B3 de apuramento 
para o Euro-2025, marcado para Ta'Qali. 


«Neste grupo, somos a equipa melhor classificada 
no ranking e queremos assumir o jogo, mas temos 
de ter o respeito máximo pelos adversários, porque 
também já fomos 'underdogs” e isso não nos tirou a 
ambição», frisou o técnico luso. 


Antes do último treino para o embate de hoje, 
marcado para as 17h30 (em Lisboa), Francisco Ne- 
to pediu uma equipa «competente em todos os mo- 
mentos de jogo e equilibrada». 

Redação/Lusa 


09.04.24 / TERÇA-FEIRA / Desporto / DIÁRIO DO MINHO 2l 


Ts 


FL 


POR ARREMESSO DE OBJETOS A APOIANTES DO VITÓRIA SC 


Adeptos do Braga acusados 
pelo Ministério Público 


Ministério Públi- 
co acusou 11 adep- 
tos do Sporting de 
Braga de arremesso 
de pedras, garrafas e ar- 
tefactos pirotécnicos na 
direção de um “grupo ri- 
val” de adeptos do Vitória 
Sport Clube a 6 de janei- 
ro, foi ontem anunciado. 
Em nota ontem publi- 
cada na sua página, a Pro- 
curadoria-Geral Regio- 
nal do Porto refere que 
os objetos arremessados 
atingiram um motoci- 
clo policial e dois agentes 
principais da PSP. 
Acrescenta que, como 
medidas de coação, um 


juiz de instrução crimi- 
nal de Guimarães, por 
despacho de 2 de abril, 
proibiu os arguidos de 
entrar em recintos des- 
portivos e obrigou-os a 
apresentação no órgão 
de polícia criminal da sua 
área de residência, no dia 
e hora em que decorra 
um jogo, nacional ou in- 
ternacional, que envolva 
a equipa de futebol pro- 
fissional do Sporting Clu- 
be de Braga. 

Os factos remontam 
a 6 de janeiro de 2024 e 
ocorreram nas imedia- 
ções do Estado Munici- 
pal de Braga, por ocasião 


da realização de um jo- 
go de futebol que opôs 
o Sporting de Braga ao 
Vitória Sport Clube, de 
Guimarães, a contar pa- 
ra a Liga Portugal Betclic 
2023-2024. 

«Os arguidos integra- 
vam um grupo de cerca 
de 30 indivíduos que, en- 
vergando roupa e adere- 
ços que os identificavam 
com o Sporting Clube de 
Braga, se encaminharam 
em passo de corrida na di- 
reção de um outro grupo 
de cerca de 60 adeptos do 
Vitória Sport Clube que 
policialmente enquadra- 
do em caixa de seguran- 


ça se encaminhava para 
o estádio», refere a nota. 

Acrescenta que os ar- 
guidos, «chegados junto 
do grupo rival, arremes- 
saram na direção deste 
e do dispositivo policial 
que o acompanhava pe- 
dras, garrafas e artefac- 
tos pirotécnicos, atingin- 
do um motociclo policial 
e dois agentes principais 
da PSP». 

Os arguidos estão acu- 
sados pelo Ministério Pú- 
blico da prática de um 
crime de arremesso de 
objetos ou de produtos 
líquidos. 


Redação/Lusa 


FUTEBOL: VALE DO CÁVADO 


Garapôa goleou Fiscal 


e manteve as distâncias 


Garapôa goleou a equipa de Fiscal, por 4-0, e man- 
teve os cinco pontos de distância para o Jacarés 
FC, o seu mais direto perseguidor no Campeona- 
to de futebol amador Vale do Cávado. 

No terceiro posto surge o Penela, que folgou nesta 
jornada e na próxima ronda visita o recinto do Gara- 
pôa numa partida que terá influência na luta pelo título. 

Os resultados da 23.° jornada: 


União Rodovia-Imparáveis FC.............. 11 
Jacarés FC-Malmequeres................. ss 2-0 
Juventude Gualtar-Barros FC................ 1-1 
Besteiros-Caires................ henaa 1-1 
Fiscal-Garapõa 

Eu Barreiro-Leões S.” Lucrécia... 1-5 


Próxima jornada 

Estrelas Ferreiros-Imparáveis FC, Barros FC-Jacarés FC, 
Caires-Juventude Gualtar, Garapõa-GD Penela, Leões 
Santa Lucrécia-Fiscal e EU Barreiro-União Rodovia. 


Classificação 

LES b 21 6 6 IPO RR PER ea aa 57 pontos 
TaCarés simao tran dar gras deram aa A gatas 52 
Penela ara isa RA nr a na ARRA E 48 
Leões SA LUCréCIA eninin i 40 


Estrelas Ferreiros ..........eeeeseseseeseseseseeseseresssseseserersesesesererssse 34 


Leões Santa Lucrécia 


ARCU Fiscal... 
Juventude Gualtar................. 
EU Barreiro ................... 


Imparáveis................... 
Malmequeres 


Barros... 


www .diariodominho.pt 


Tiago Sousa fala 
em «dar o melhor» 
pela seleção 


O fixo Tiago Sousa disse ontem que a chamada 
à seleção portuguesa de futsal foi um «objetivo 
alcançado», pelo que tenciona “dar o melhor” de 
si para uma eventual estreia nos dois particulares 
contra a Eslovénia. 

A seleção comandada por Jorge Braz terá dois 
jogos particulares, em Odivelas, Lisboa, no âm- 
bito da preparação para o Campeonato do Mun- 
do de 2024, com o estreante jogador do Spor- 
ting de Braga a ser o porta-voz do grupo no dia 
do arranque dos trabalhos. 

«Sinto-me muito feliz por estar aqui, era um ob- 
Jetivo que tinha há algum tempo. Estou muito con- 
tente por ter concretizado este desejo. Trabalhei 
muito para voltar às seleções, sabia que não ia ser 
nada fácil. Foi uma caminhada longa, mas conse- 
gui agora chegar a este patamar e estou muito fe- 
liz por ter alcançado este objetivo», manifestou o 
fixo, de 27 anos, citado pelo sítio oficial da Fede- 
ração Portuguesa de Futebol (FPF). 


ILIGA 


FC Porto B 
venceu Ac. Viseu 


Um “bis” de Wendel Silva permitiu ontem ao FC 
Porto B vencer o Académico de Viseu 2-0, no 
Fontelo, no encerramento da 28.º jornada II Li- 
ga de futebol, com o avançado portista a desper- 
diçar ainda uma grande penalidade. 

Num jogo marcado ainda pela ausência de Do- 
men Gril, o guarda-redes esloveno habitual ti- 
tular no Académico de Viseu, rendido por João 
Monteiro, que se estreou esta época em jogos 
oficiais, Wendel Silva marcou para os “azuis e 
brancos' aos 59, de grande penalidade, e 76, ten- 
do ainda falhado um penálti, aos 90. 


ILIGA 


Casa Pia empata 
frente ao Estoril 


Casa Pia e Estoril-Praia não foram, ontem, além 
de uma igualdade (0-0), em encontro que encer- 
rou a 28.º jornada da I Liga de futebol. 

Os dois conjuntos, que vinham de triunfos na 
ronda anterior, mantêm, desta forma, os dois 
pontos que os separa na tabela qualificativa. O 
Casa Pia (9.º classificado) soma agora 81 pontos, 
enquanto o Estoril-Praia permanece no 13.º lu- 
gar, com 29 pontos. 
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| DIVISÃO - SÉRIE A 


20.º JORNADA 


AF BRAGA: JUNIORES 


e e “ e 99 Este 0-2 Tadim Ronfe - Guisande 
Quatro primeiros sempre a abrir Figueiredo 4-1 Ribeira Neiva Antime - Mascotelos 
Ps É Celeirós 3-0 _ Arsenal Devesa Alvite 2-1 Lousado 
em jornada com muitos golos Crespos 2-3 Panoiense Torcatense - Oliveirense 
Dumiense 5-0 Carreira Santa Eulália 1-2 Ribeirão 
Freiriz 3-2 MARCA Urgeses - Calendário 
Os quatro primeiros classificados dą O GD Prado continua no topo, com Lomarense 3-2 Amares 


Divisão de Honra da AF Braga (junio- 
res) venceram na última ronda e, por 
isso, na frente está... tudo na mesma. 


oito pontos de vantagem sobre o San- 
ta Maria, após bater, em casa, o Maxi- 
minense, por 4-0. 


Gesso Eo EM EE 


1 Celeirós 1 Alvite 
2 MARCA e Ji ; : E E 2 Mascotelos a 3 i H a 
3 GD Figueiredo 19 12 2 5 55:33 38 3 Torcatense 17 11 3 3 43:23 36 
HONRA 4 Amares 192 37 4 Ribeirão 19 10 5 4 50:23 35 
5 Arsenal Devesa 20 12 1 7 45:36 37 5 Santa Eulália 18 10 4 4 38:26 34 
6 Lomarense 20 9 7 4 49:36 34 6 Ronfe 18 9 4 5 43:22 31 
E ë A 7 Dumiense 20 10 3 7 55:30 33 7 Oliveirense 18 8 4 6 38:38 28 
Joane 2-3 Realense 1 Prado 8 Ribeira Neiva 20 8 3 9 42:50 27 8 Antime 17 5 6 6 3548 Al 
BerçoSC 0-3 Moreirense 2 Santa Maria 22 17 2 3 6414 - 9 Este FC 20 6 4 10 3045 22 9 Calendário 17 4 2 11 25:48 4 
Ninense 0-3 Vizela 3 Moreirense 22 163 3 63:17 51 10 Tadim 20 5 4 11 37:62 19 10 Urgeses 17 4 112 27:41 B 
Maria Fonte 3-3 Esposende 4 Vizela 22 162 4 62:20 50 11 Freiriz 20 5 3 12 41:63 18 11 Guisande 18 3 213 24:47 1 
Brito 4-0 Sandinenses 5 Maximinense 221327 57:40 4 12 Carreira 20 4313 4:7 15 12 Lousado 19 3 1 15 24:56 10 
E ia ADR Vilà eE H aF A A dm 13 Crespos 20 3 3 14 33:68 12 13 Selho 18 2 2 14 15:57 8 
a si E 7 Sandinenses 22 10 2 10 46:50 32 14 Panoiense 20 3 2 15 29:64 di 
8 Berço SC Ze O go 1145:52 29 
PRÓXIMA JORNADA 9 ADR Vila 21 7 3 11 26:35 24 , e 
Berço - Joane 10 Maria Fonte 2 6 6 10 37:50 24 PROXIMA JORNADA PROXIMA JORNADA 
Ninense - Realense 11 Fo 21 6 2 13 43:53 2 Amares E Est Calèridario - Ronte 
Maria da Fonte x Moreirense ENE OR 19 = de - Figüëiredo Guisande - Antime 
Brito - Vizela A Ribeira Neiva - Celeirós Mascotelos - Alvite 
Fão - Esposende NRO ep A E 18 Arsenal Devesa - Crespos Lousado - Torcatense 
Prado - Sandinenses dedo 2 5 2 15 3:56 17 Panoiense - Dumiense Oliveirense - Santa Eulália 
Santa Maria - ADR Vila 15 Realense 22 5 2 15 41:66 17 Carreira - Freiriz Selho - Urgeses 
Maximinense - Carapeços 16 Carapeços 22 dd dO aim q MARCA - Lomarense 
II DIVISÃO - SÉRIE C 
INGLATERRA 


19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 


Apúlia 1-3 Viatodos Parada Tibães 5-2 S. Cosme Vieira 1-5 Taipas Everton punido 
Martim - Ucha Porto d'Ave | - Pico Regalados Santa Eufémia 0-1 Berço 
Sequeirense 0-3 Fão Arões 3-2 InfiasB p d 
Gandra _- Santa Maria Pevidém 6-2 Arco Baúlhe com a er a 
Roriz 2-0 Ferreirense Aldão 1-0 Celoricense d d a 
Granja 1-0 Alvelos e ols pontos 


O Everton foi sancionado com a 
perda de mais dois pontos na Liga 


AEA Ee Oe 


1 Santa Maria 3 108:1 1 Porto d'Ave 1 Taipas inglesa, por irregularidades finan- 
2 Alvelos is p 3 3 38: a n 2 Louro E o i p ei p 2 Pevidém 7 E i ; E E ; ; An Ê 

3 Roriz 19 12 4 3 39:23 40 3 Operário 16 9 2 5 432 29 3 Infias B 17 14 0 3 3620 42 Renas mo nivo que ain ha deito os 
4 Apúlia 19 12 3 4 64:29 39 4 Parada Tibães 15 8 1 6 37:32 25 4 Arões 17 9 2 6 37:31 29 toffees' perderem Ruca 
5 Granja 19 122 5 53:30 38 5 Infias 15 8 1 6 36:32 5 5 Berço SC 17 8 0 9 3637 24 No final de 2023, a equipa de Li- 
6 Fão 18 9 4 5 5842 31 6 Bairro 15 7 2 6 2:18 2 6 Aldão 18 6 2 10 31:45 20 verpool já tinha sido punida com a 
7 Viatodos 19 6 2 11 25:55 20 7 Adaúfe 15 7 2 6 3233 2 7 Vieira SC 17 5 3 9 21:38 18 perda de 10 pontos, em virtude de 
8 Martim 18 5 4 9 39:46 19 8 S. Cosme ds (5 dl E SH GE) 8 Arco Baúlhe 17 5 111 28:57 16 não ter cumprido as regras financei- 
9 Ucha 16 5 1 10 40:61 16 9 S. Paio d'Arcos 15 2 1 12 15:44 7 9 Celoricense 18 4 2 12 15:40 14 ras da Premier League até 2021/22, 
10 Sequeirense ie 4 35 pad o dB 10 Pico Regalados 15 O 0 15 0:52 0 10 S. Paio SC 16 3 211 29:51 1 castigo que, após recurso, foi redu- 
11 Gandra 17 3 3 11 27:58 12 11 Santa Eufémia 17 2 213 22:48 8 zido para seis pontos. 

12 Ferreirense 19 0) 0197 9:94 0 

GINÁSTICA 


ca» na última década, faltando um título olímpico para 
reforçar esse crescimento. No rescaldo da 29.º edição dos 
Europeus decorridos em Guimarães, entre quarta-feira 
e domingo, com três medalhas de ouro, três de prata e 
cinco de bronze para a seleção sénior, o dirigente vin- 
cou que o «número de medalhas é a ponta do “iceberg”» 
de uma evolução que impulsionou o país para um pata- 


mar superior ao de 2014, ano em que a cidade minhota 
acolheu a competição pela primeira vez e Portugal ar- 
recadou quatro medalhas. O responsável salientou que 
o aumento de qualidade se vê também no número de 
finais e nas notas finais dos portugueses em competi- 
ção — 25 seniores e 17 juniores — e considerou que a con- 
quista de um título olímpico é o próximo passo a dar. 


Federação crê que qualidade lusa nos 
trampolins «subiu de forma astronómica» 


O presidente da Federação de Ginástica de Portugal 
(FGP), Luís Arrais, considerou, ontem, que a qualidade 
portuguesa nos trampolins «subiu de forma astronómi- 
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DIVISÃO DE HONRA 


FC Vizela goleador 


O Moreirense não desarma no comando da Di- 
visão de Honra da AF Braga no escalão júnior, 
tendo vencido, no último fim de semana, em 
casa, no Gondizalves, por três bolas a zero. 

A nove pontos segue o FC Vizela que bateu, 
no seu estádio, o Antime, por expressivos 10-0. 

AAD Fafe, terceira, não foi além de um empa- 
te, a uma bola, no reduto do Gil Vicente, sétimo. 

No campeonato da I Divisão, o Lomarense 
continua a liderar a série A e nesta última ronda 
foi vencer ao recinto do Maximinense por 4-1, 
sendo que a equipa de Braga é seguida pelo FC 
Amares, que bateu, em casa, o Parada de Tibães, 
por quatro bolas a uma. 

Na série B, o Ribeirão, líder, venceu o Morei- 
rense, por três bolas a zero, enquanto o segun- 
do, Lousado, bateu, no seu reduto, o Figueire- 
do, por 4-1. 

O Alvite, quarto, goleou, extramuros, o GD 
Joane (4-6). 


|| DIVISÃO 


HONRA 


22.º JORNADA 
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| DIVISÃO 


SÉRIE A SÉRIE B 
20.º JORNADA 20.º JORNADA 


Urgeses 1-3 Santa Maria 
Taipas 0-0 Prado Maximinense Lomarense Selho 5-0 Operário 
Fintas 0-3 Fão Vilaverdense o Prado Ribeirão 3-0 Moreirense 
GilVicente 1-1 Fafe Amares 4-1 Parada Tibães Porto dAve 2-1 Vizela 
Esposende 4-5 Ronfe Alvelos 3-0 Esposende Fafe 3-2 Brito 
Vizela 10-1 Antime Fão 9-0 Roriz Lousado 4-1 Figueiredo 
Moreirense 3-0 Gondizalves Ribeira Neiva 2-3 Este Mascotelos 0-1 Pevidém 
Merelinense 0-1 Marinhas Santa Maria 6-1 Celeirós Joane 4-6 Alvite 
Cs ESB lesilcação a lasifcação 1 sic e 
1 Moreirense 61:15 1 Lomarense 85:29 1 Ribeirão 64:20 
2 Vizela 21161 4 88:21 é 2 Amares 20 SPAS S:20 É 2 Lousado 20 14 3 3 60:16 45 
3 Fafe 2 15 3 4 63:26 48 3 Vilaverdense 20 13 4 3 73:29 43 3 Moreirense 20 14 3 3 55:22 45 
4 Urgeses Pi ua 623 TAS 4 Alvelos do) do d 5 Gees CE 4 Alvite Ho) do À (o bem el 
5 Marinhas 23 12 4 7 48:33 40 5 Prado 20 12 2 6 59:39 38 5 Selho 20 104 6 49:35 34 
6 Ronfe 23 108 5 53:42 38 6 Celeirós 20 102 8 58:46 32 6 Vizela O tj dl (5 L el 
7 Gil Vicente 23 8 7 8 50:48 31 7 Maximinense 20 7 5 8 50:50 26 7 GDrFigueiredo 20 7 4 9 31:48 25 
8 Gondizalves Ml a S a se E) 8 Santa Maria 20 m5025; 8 Brito M 5 o 9 ea) l 
9 Santa Maria 2 8 4 10 35:46 28 9 Fão 20 7 3 10 56:46 24 9 Pevidém 20 5 6 9 32:54 21 
10 Merelinense D Bd di PRB y 10 Este FC do) 7 id do hão 10 Fafe 20 6 2 12 38:66 20 
11 Prado 27693345 27 11 Esposende 20 5 4 11 39:77 19 11 Porto d'Ave 20 5 5 10 24:65 20 
12 Taipas 2 6 8 8 34:28 26 12 Parada Tibães 20 3 5 12 29:62 14 12 Joane 20 4 6 10 36:53 18 
13 Esposende 22 4 4 14 40:73 16 13 Ribeira Neiva 20 4 2 14 30:79 14 13 Mascotelos 20 5 3 12 33:53 18 
14 Fao Pi ud is Meg als 14 Roriz MO) 2 dl dy) IEG 7 14 Operário mM 2 qu T abl 
15 Antime 3 3218 23:82 1 
16 EF Fintas Pi do io ERTS 10 


SERIE A SERIE B SERIE C SERIE D SERIE E 

19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 20.2 JORNADA 
Forjães 1-3 Tadim Carapeços 2-1 Freiriz Sobreposta 2-7 Cabreiros Taipas 7-1 Ruivanense Arco Baúlhe Gonça 
VilaChã 2-2 MARCA Lago 4-1 Martim Crespos 0-1 Ninense Airão 1-1 Ronfe TorcatenseB 4-3 Tabuadelo 
Viatodos 2-0 Dumiense Terras de Bouro Vieira DumienseB 0-5 Oliveirense Ponte 0-5 Ribeirão S.PaioSC 2-2 Aldão 
Perelhal 2-1 Arsenal Devesa S. Veríssimo 0-2 Maria da Fonte Brufense 8-1 Adaúfe Bairro 0-4 Torcatense Urgeses 2-3 Arões 
Carreira 3-2 Marinhas Ceramistas 0-7 Ucha Joane 5-0 S. Cosme Santa Eufémia 4-0 Brufense B S. Cristóvão 1-3 Selho 

Gondizalves 1-0 Apúlia Ferreirense 2-2 Enguardas Calendário 10-0 Delães Polvoreira 5-2 Santa Eulália 

Granja 4-1 Segueirense Arsenal DevesaB 1-1 Guisande Sandinenses 0-1 Brito 


cem co 


1 Dumiense 67:14 1 Maria Fonte 

2 Viatodos 19016 (O 8727 48 2 Carapeços 162113 
3 Gondizalves 9 15 0 4 66:23 45 3 Vieira SC 14 11 0 
4 Marinhas 19m 5926 40 4 Freiriz 16 10 2 
5 Apúlia 9 10 1 8 45:26 31 5 Martim 16 8 2 
6 Granja 19 9 3 7 66:51 30 6 Lago Ml E dl 
7 Tadim 9 9 3 7 57:48 30 7 Santa Maria 16 71 
8 Carreira ie Go dy 7 sia 30 8 Ucha do Sa 
9 Arsenal Devesa 19 9 0 10 37:40 27 9 S. Veríssimo I-52 
10 Vila Chã Mep E Sp pr 24 10 Vilaverdense iso EL dl 
11 MARCA 9 4 213 23:62 14 11 Terras Bouro 16 3 0 
12 Sequeirense SRA ORAIS 2 12 Ceramistas im 2 6) 
13 Perelhal 19 1 117 13:92 
14 Forjães 19: 0 1 18 10:103 1 


76:9 1 Brufense 19 87:16 1 Calendário 
53:28 36 2 Cabreiros 18 14 3 1 71:19 45 2 Sandinenses 
63:15 33 3 Oliveirense 18 11 4 3 51:16 37 3 Taipas 
65:27 32 4 Ferreirense ds dos Sm 35 4 Brito 
26:33 26 5 Guisande 19 9 5 5 43:32 32 5 Santa Eufémia 
37:35 25 6 Joane 18 10 0 8 48:28 30 6 Torcatense 
28:41 22 7 Enguardas 19 8 4 7 39:38 28 7 Ribeirão 
35:34 18 8 Adaúfe Gy S q 3 2 8 Brufense B 
32:47 17 9 Ninense 19 7 1 11 39:43 22 9 Delães 
31:47 10 10 Arsenal DevesaB 18 6 3 9 35:37 21 10 Airão 
33:86 9 11 Crespos 17 5 1 11 22:38 16 11 Ronfe 
17:94 6 12 Dumiense B 18 3 4 11 15:33 13 12 Bairro 

13 S. Cosme 19 2 2 15 14:75 13 Ponte 

14 Sobreposta 19 O T 18 IANS T 14 Ruivanense 


CEEA EA Ee e 


71:24 1 Infias 17 73:15 

1913 3 3 61:14 42 2 Polvoreira 18 13 2 3 66:29 4 
19 13 3 3 63:25 4 3 Arões SC 18 13 1 4 59:29 40 
19 13 2 4 60:20 M 4 Tabuadelo 7081082005 0052/2102 
19 12 3 4 70:21 39 5 TorcatenseB 17 8 4 5 49:50 28 
19 12 1 6 72:27 37 6 ArcoBaúhe 15 7 1 7 35:32 22 
D id S aal a 7 Urgeses 16 5 6 5 44:235 2 
$ S 2 6 Cut e 8 Aldão 16 6 3 7 31:35 21 
19 7 L 11 ptio Z 9 Selho 17 5 5 7 30:49 20 
19 711 33:54 2 7m 

10 Santa Eulália 18 3 3 12 42:64 12 
19 4 3 12 28:53 15 assa 

11 S. Cristóvão 18 3 2 13 36:71 11 
19 3 2 14 14:66 11 

12 S. Paio SC 17 2 4 11 36:84 10 
19 2 017 11:84 6 3 
E 13 Gonça 16 2 2 12 27:63 


COM HOMENAGEM FEITA PELOS ADEPTOS 
Abel Ferreira emocionado no Palmeiras 


O treinador português Abel Ferreira ficou emocionado 
com o mosaico criado pelos adeptos do Palmeiras, em 
que aparece na proa de uma caravela, ainda antes de al- 
cançar, pouco depois, o 10.º título pelo clube brasileiro. 


«Sou mesmo um deles. Dizem que me amam e eu 
os amo. Muito obrigado, foi lindo o que fizeram, co- 
moveram-me muito e à minha equipa, muito obriga- 
do de coração», disse na conferência de imprensa o 
treinador luso. 

Abel Ferreira referia-se ao mosaico apresentado pe- 
los adeptos, em que o treinador aparece ao comando 


de uma caravela portuguesa e os jogadores do Palmei- 
ras nas suas costas. 
Pouco depois, o treinador chegaria ao 10.º título pe- 
lo ‘verdão’, após vencer pela terceira vez consecutiva o 
Paulistão, ao bater em casa o Santos por 2-0, anulan- 
do a desvantagem de 1-0 da primeira mão. 
Redação/Lusa 
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I) AF BRAGA: INICIADOS 


HONRA 


| DIVISÃO 


|| DIVISÃO 


SÉRIE A SÉRIE B SÉRIE A SÉRIE B 
Moreirense 7-0 Merelinense 20.º JORNADA 20.º JORNADA 19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 
VitóriaSC 2-1 Arões SC Gondizalves Merelinense Mascotelos Joane VilaChã - Cávado Santa MariaB 0-3 Ceramistas 
VieiraSC 0-2 Fão Carreira a Freiriz Infias E Famalicão MARCA 0 -11 Maximinense Ucha 2-7 Roriz 
Alvite 2-1 Brito SC Este FC 2-1 Dumiense Calendário 6-2 Lousado Celeirós 5 - O Gandra Aveleda 10-0 Carapeços 
Fafe 6-0 Ribeirão SCBraga 2-1 Fintas Evolution Soccer 3-3 SC Braga B Marinhas 5 - 2 Forjães Tadim 3-2 Sequeirense 
Prado 1-1 Infias Apúlia 10-1 Vilaverdense Vizela 2-2 Antime Fão 1-2 Alvelos Martim Viatodos 
Famalicão 1-2 Urgeses Adaúfe 1-4 Maria Fonte Moreirense 1-1 Ronfe Apúlia 4 - 4 Palmeiras 
Esposende 0-5 Marinhas Santa Maria 1-1 GilVicente Operário 2-1 Vitória SC 
lasicação C En Ce E C E a En eoa 
Moreirense 0 124:9 Apúlia 0 114:1 1 SC Braga B 96: 14 1 Maximinense 1 130:12 1 S. Veríssimo 77:12 
2 Vitória SC 22 182 2 87:15 = 2 MariaFonte 20 17 2 1 125:18 a 2 Vitória SC 20 152 3 82:18 z 2 Marinhas SSA A SO [Ro 15 12 1 2 82:19 37 
3 Prado 221525 67:35 47 3 SantaMaria 20 13 3 4 59:23 42 3 Mascotelos 20126 2 72:20 42 3 Apúlia 8 1 2 2 92:29 44 3 Ninense 15 12 0 3 58:20 3 
4 Marinhas 22 142 6 56:25 44 4 GilVicente 20 13 2 5 69:30 4 4 Infias SORO] ES docas ccsmnaes WMO y cus e 
5 Urgeses 22 134 5 51:24 43 5 SCBraga 20 113 6 53:24 36 5 EvolutionSoccer 19 11 4 4 5323 37  SAlvelos Ra im 17 8 3 6 60:32 27 
6 Famalicão 221147 55:34 37 6 Vilaverdense 20104 6 52:51 34 6 Vizela E ben aee ACAN Er na 
7 Infias 21138 5333 36 7 Freiriz 20 103 7 62:34 33 7 Antime 20 938 37:39 30 a > 5 s n z TORS 4 : a o E a 
8 Fafe 2» ul 2 9) Sigo 26 8 Gondizalves 20 9 2 9 52:34 29 8 Famalicão ig) sd do Ms 24 s k 
i 9 Gandra 9 5 1 13 24:73 16 9 Carapeços 16 4 1 11 29:64 B 
9 Arões 22 11 1 10 41:42 34 9 EsteFC 20 7 4 9 39:63 25 9 Ronfe 19 6 3 10 31:59 21 JO Fones à E Ma AL 5 10 Ucha 4 338 36:5 1 
10 Brito 2» G 3 do aean en 10 Carreira 19 6 2 11 35:56 20 10 Moreirense 20 5 5 10 41:46 20 11 MARCA 91117 gm 4 11 Viatodos 15 2 0 13 10:88 6 
11 Aguias Alvite 22 7 2 13 36:71 23 11 Dumiense 19 4 312 27:52 15 11 Calendário 20 6 2 12 26:64 20 12 Cávado 17 1 0 16 15:126 3 12 Martim 4 1211 137 5 
12 Fão Po fo 7 du 3S7 20 12 EF Fintas 20 34 16 25:120 10 12 Operário DOGS 0:88! 19 
13 Merelinense 22 5 1 16 38:75 16 13 Merelinense 20 1 2 17 10:129 5 13 Joane 19 3 1 15 15:76 10 
14 Ribeirão 2 4 3 1i An 15 14 Adaúfe 20 0 1 19 19:97 1 14 Lousado 20 1 4 18º 16:130 4 
15 Vieira SC 22 3 0 19 38:114 9 
16 Esposende 2 dl (o) 2h Ms) 8) 


|| DIVISÃO 


SÉRIE C SÉRIE D SÉRIE E SÉRIE F SÉRIE G SÉRIE H 
19.2 JORNADA 19.3 JORNADA 19.2 JORNADA 19.2 JORNADA 19.3 JORNADA 19.2 JORNADA 


Porto d'Ave Ribeira Neiva Dumiense Crespos Brufense Ferreirense S. Cosme 2 Taipas Moreirense Polvoreira Infias 1-6 Torcatense B 
Lanhas é À Craques MerelimSP 3-0 Amares B Famalicão 3-1 Louro Ruivanense E 4 Ribeirão Ponte 7 ; Urgeses Vizela S. Paio SC 
Amares 6-0 Santa Maria Realense 1- 3 Maximinense B EsteFC 1-3 Cavalões Delães 2-3 Avidos Lagoa Pevidém 4-3 Salgueiral ArôessC 1-3 Fafe 
Prado 5-1 Maria Fonte Arsenal Devesa 5- O Celeirós Bairro 3-0 Operário Ronfe 0-4 Airão Panteras Matamá 4-3 Berço SC MascotelosB 0-3 Vitória B 
Vilaverdense 0-2 Lago PalmeirasB 8- 1 Gondizalves Guisande 6-1 Fradelos Oliveirense 1-4 Sandinenses Aldão 9-0 SS. Cristóvão Santa Eulália 1-2 Mota FC 
Alvelos 0-2 Freiriz Parada Tibães 1- 2 Lomarense GD Figueiredo 0-3 Evolution Brito 6-0 Joane SandinensesB 3-0 Ponte B 
E E EEE E E E 
1 Amares 1 Arsenal Devesa 18 70:3 1 Famalicão 17 1 Sandinenses 17 17 0 0 160:6 1 Vitória B 
2 Lago 19 14 2 3 66:20 44  2pPalmeirsB 17 15 2 0 79:20 47 2 Bairro 18 12 2 4 68:34 38  2Taipas 18 143 1 74:36 45 1 Vitória SC 5150 0 63:9 4 Joena 1712 4 1) 50:17 m 
3 Craques 19 11 5 3 64:27 38 3 Lomarense 17 12 1 4 44:26 37 3 Brufense 17 113 3 43:20 36 3 SantaEufémia 17 1313 56:18 40 Eilomaténse 6 14 1 1 170:18 48 3 Ponte B 17 12 2 3 60:15 38 
4 Portod'Ave 19 12 0 7 55:52 36  4B.Misericórdia 16 11 1 4 79:32 34 4GDFigueiredo 18 113 4 33:16 36  4Avidoslagoa 17 103 4 40:34 6 33 3 Aldão 6 14 0 2 88:19 42 A Infias 18954 54:32 32 
5 Ribeira Neiva 19 9 5 5 58:39 32 5 MerelimSP 18 10 2 6 50:26 32 5 Guisande 18 10 5 3 47:29 35 55, Cosme 17 935 47:30 30 4 Pevidém CR es candinensesB 13 10 2 6 47:38 32 
6 Freiriz 19 8 5 6 44:30 29 6 Crespos 1 917 4:40 28 (aflito) 171034 4:31 3 6 Ribeirão 18 828 39:44 2 5 Ponte 6 8 1 7 64:59 25 GDE Goa mm A 
7 Prado 19 919 4:55 28 7 Gondizalves 17 6 2 9 21:43 20 7 SC Braga 15 744 470 5 7 Oliveirense 18 657 4:37 23 6 Moreirense 17 8 1 8 53:65 2 Ssab AB ED E IME 2 
8 Alvelos B 19 7210314 3 8 ParadaTibães 17 6 1 10 31:47 19 araca yooo D0 A 8 Ruivanense 1) 719 50:52 22 7 Polvoreira 7 7 0 10 45:69 2 eE GRIO BM 
9 Lanhas 19 5 4 10 29:43 19 9 MaximinenseB 17 6 0 11 48:72 18 9 Cavalões 17 4211 2:43 14 9 Delães 17 5 111 40:56 16 8 Berço SC 6 6 19 47:61 19 a DRE EE E 
10 MariaFonte 19 4 1 14 22:61 13 10 Realense 17 5 210 27:36 17 10 Fradelos 18 4 014 28:62 ee 18 431 27:48 15 9 Panteras Mat. 17 5 3 9 28:63 18 E O E E 
a ate $ 
11 Santa Maria 19 4 0 15 24:72 12 11 Dumiense 17 4 0 13 16:75 12 11 Louro 17 3 2 12 25:60 11  11Airšo 16 501 31:74 15 $ Urgeses 17 4 2 11 40:76 14 ; 
u zm 11 Salgueiral 5 2 013 21:388 6 11 Arco Baúlhe 16 2 2 12 33:64 8 
12 Vilaverdense 19: 2 als a di 12 Celeirós B av Dal 4 PRP i 12 Este FC SE ep 5) GE, ale SHI 12 Ronfe 18 3 114 24:101 10 g! : E E 
13 Amares B 18 1 3 14 20:60 6 13 Operário 17 1 3 13 12:44 6 dá joane eia g: i 12 S. Cristóvão 6 0 016 3:14 O Arões 18 13 M e 
13 S. Paio SC 16 1 3 12 22:68 6 
VETERANOS 


FC Amares 
goleou Ucha 


O FC Amares goleou o SC Ucha, por 5-1, na 20.° 
jornada do Campeonato de Veteranos do Minho. 


` A ra 


oy 


SINARMOS 


BINARMOS 7 aINARMOS 


3 a 
e 8 y 


BINARMOE + a PR 


A End É mê 
F: 


AY, 
Os resultados desta ronda: TÊ A T È 
Ceramistas -Adale enaa EE 2-2 | BINARMOS BINARMOS q BNARMOS BINARMOS 
abuse Arena ira 98 po À P EE r. | b 
M. Fonte-Celeirós............ A 4-0 = e r RA pin Es / 
Amares Uclaf se aaa soa ana Se a 5-1 J 


Santa Maria-Santa Lucrécia Veteranos do FC Amares 
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ARCUENSES LEVARAM A MELHOR EM BRAGA POR 33-26 


CRAV venceu Braga Rugby 


Clube de Rugby dos 
Arcos de Valdevez 
(CRAV) venceu no 
passado fim de se- 
mana em Braga por 33- 
-26, em jogo a contar para 
o grupo do título do CNI. 

Quem assistiu ao jogo 
sabia que dificilmente se- 
ria um jogo desequilibra- 
do. Ao favoritismo do CR 
Arcos de Valdevez, mais 
experiente e com objeti- 
vos competitivos mais ele- 
vados, opunha-se a tenaci- 
dade dos jovens do Braga 
Râguebi, que conseguem 
o melhor partido do fa- 
tor casa. 

O jogo caraterizou-se 
de facto por esta toada. 
Logo nos minutos iniciais, 
o CRAV marcou um en- 
saio e passou para a lide- 
rança no marcador. Se- 
guiu-se uma penalidade 
dos de Braga e novo en- 
saio dos arcuenses (8-12), 
que impunham a sua su- 
perioridade no jogo de 
avançados,com destaque 
para as formações ordena- 
das. No entanto, não con- 
cretizaram essa vantagem 
em pontos, deixando, pe- 
lo contrário, o adversário 
aproximar-se com a con- 


A r 
Eata, + 


CRAV passou em Braga 


cretização de mais duas 
penalidades. Ao interva- 
lo, o resultado era 9-12. 
A segunda parte ini- 
ciou-se com o CRAV a 
querer resolver a ques- 
tão de vez, com três en- 
saios seguidos no espaço 
de 12 minutos. Deste mo- 
do, garantia a vitória e o 
ponto de bónus ofensivo 
por marcar mais de qua- 
tro ensaios. Todavia, a vi- 


tória não ficou totalmen- 
te garantida. Os arcuenses 
relaxaram e os bracaren- 
ses agigantaram-se, mar- 
cando dois ensaios e uma 
penalidade. 

A quase 10 minutos do 
fim, o resultado era de 26- 
33, acabando-se o jogo 
com o CRAV “encostado 
às cordas”. Todavia, o re- 
sultado não se alterou até 
final, ficando como con- 


solo para o Braga Rugby 
o ponto de bónus defen- 
sivo por ter perdido por 
uma diferença inferior a 
8 pontos. 

Na próxima jornada, o 
CRAV recebe a Academia 
de Setúbal, num jogo em 
que pretende a vitória pa- 
ra subir na classificação, 
pois encontra-se ainda 
no quinto lugar, embora 
com um jogo em atraso. 


INÊS PRESA VENCEU A CATEGORIA FAIXA BRANCA-LEVE EM ODIVELAS 


Atleta do GDR Santa Tecla 
é campeã nacional de Jiujitsu 


atleta do GDR San- 
ta Tecla, Inês Presa, 
sagrou-se campeã 
nacional de Jiujit- 
su em Odivelas, na cate- 
goria de faixa branca-leve. 
Já Nuno Coto, na cate- 
goria faixa branca-médio 
alcançou os quartos de fi- 
nal da competição. 
O Campeonato Nacio- 
nal de Jiujitsu decorreu 


em Odivelas no passado 
fim de semana e juntou 
os melhores atletas na- 
cionais desta modalida- 
de de combate. 

O GDR Santa Tecla 
apostou forte na criação 
de secção de Jiujitsu, on- 
de já conta com 30 atle- 
tas a praticar esta moda- 
lidade nas instalações da 
sua sede social 


Inês Presa subiu ao mais alto lugar do pódio em Odivelas 


DR 
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ENTRE HOJE E 16 DE ABRIL 


Ponte de Lima acolhe 
festival de xadrez 


Ponte de Lima será o epicentro de uma cele- 
bração internacional do xadrez, de hoje a 16 de 
abril, no Pavilhão de Feiras e Exposições. Com 
jogadores de 17 países diferentes, incluindo 20 
titulados internacionais, este evento promete 
ser uma verdadeira festa para os amantes do xa- 
drez e aqueles que desejam explorar o fascinan- 
te mundo deste jogo milenar. 
Além da competição de alto nível, o festival tam- 
bém irá oferecer atividades educativas e de pro- 
moção do xadrez, incluindo sessões nas escolas 
locais e atividades em espaços públicos. Esta ini- 
ciativa é uma oportunidade de aprender mais so- 
bre este jogo desafiador, independentemente da 
idade ou experiência 

O torneiro principal terá 9 rondas em ritmo 
clássico — cerca de 4 horas por jogo, e um tor- 
neio rápido no domingo, dia 14. O evento é de 
entrada gratuita. 


NOS DIAS 27 E 28 DE ABRIL 


Clube Ténis de Braga 
recebe torneio 
de veteranos 


O Clube de Ténis de Braga recebe o “Torneio 
CT Braga Veteranos” nos próximos dias 27 e 28 
de abril. A prova é destinada a jogadores vetera- 
nos nos escalões +35, +45 e +55 anos, masculinos 
e femininos. A entrada é livre. 


HÓQUEI EM PATINS 


Pavilhão Rosa Mota 
é palco da “final four’ 
da Liga dos Campeões 


A ‘final four” da Liga dos Campeões masculina 
de hóquei em patins vai realizar-se no Pavilhão 
Rosa Mota, no Porto, entre 11 e 12 de maio, dis- 
se ontem à Lusa fonte da World Skate Europe. 

A fase decisiva da competição, que compreen- 
de meias-finais e final, poderá ser integralmente 
disputada por equipas portuguesas, entre as quais 
o FC Porto, campeão em exercício, que venceu 
por 4-1 o Amatori Lodi, na primeira mão dos 
‘quartos’, realizada em Itália. Sporting e Óquei 
de Barcelos, que se impuseram em casa aos es- 
panhóis do FC Barcelona (4-1), recordistas de tí- 
tulos, com 22 troféus, e ao Benfica (4-9), respe- 
tivamente, também partem em vantagem para 
a segunda mão. 
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22:10 
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00:30 


06:15 
09:55 
12:58 
14:10 
15:40 
16:35 
17:45 
19:05 
19:57 
21:30 
22:05 
23:00 
00:00 
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Bom Dia Portugal 
Praça da Alegria 
Jornal da Tarde 
Escrava Mãe 

A Nossa Tarde 
Futebol Feminino: 
Qualificação Euro 2025 
Malta x Portugal 
O Preço Certo 
Telejornal 

Joker 

É Ou Não É? 

O Grande Debate 
Ao Largo 

Tom Medina 


Espaço Zig Zag 

O Vale da Felicidade 
Mulheres Que Contam 
Da Ilha e de Mim 
Folha de Sala 
Sociedade Civil 

A Fé dos Homens 
Duplas à Portuguesa 
Mother Nature 

Espaço Zig Zag 

Folha de Sala 

No Mundo de Oxford Street 
Jornal 2 

Made in Oslo 

Folha de Sala 

Burgess, The Prophecy 
of a Clockwork Orange 
Eurodeputados 
Sociedade Civil 


Edição da Manhã 
Alô Portugal 

Casa Feliz 
Primeiro Jornal 
Linha Aberta 
Júlia 

Morde & Assopra 
Jornal da Noite 
Senhora do Mar 
Papel Principal - A Vingança 
Papel Principal 
Travessia 


Diário da Manhã 

Dois às 10 

TVI Jornal 

TVI - Em cima da hora 
A Herdeira 

Goucha 

Big Brother - Última hora 
Big Brother - Diário 
Jornal Nacional 

Big Brother - Especial 
Cacau 

Festa é festa 

Big Brother - Extra 
Autores 


TELEVISÃO 


ES RTPS3 


06:30 Bom Dia Portugal 
08:30 Mundo Automóvel 
08:35 Bom Dia Portugal 
10:00 3 às 10 

11:00 3 às 11 

12:00 Jornal das 12 
14:00 3 às 14 

15:00 3 às 15 

15:20 Eixo Norte Sul 
15:45 Zoom África 
16:00 3 às 16 

17:00 3 às 17 

18:00 18/20 

20:00 Os Filhos da Madrugada 


20:25 Reservas da Biosfera Portugal 


20:35 Hora de Agir 
20:50 Ensaio 

21:00 360º 

22:55 Minuto Energia 
23:00 Tudo é Economia 
00:00 24 Horas 


sicnoticias 


06:00 Edição da Manhã 
09:55 SIC Notícias Manhã 
12:55 Jornal SIC Notícias 
14:55 SIC Notícias Direto 
16:55 Jogo Aberto 

17:55 Jornal do Dia 

19:57 Jornal da Noite 
21:00 Edição da Noite 
23:48 Jornal da Meia-Noite 
01:45 Primeira Página 


CNN 


PORTUGAL 


05:58 Novo Dia 

09:56 CNN Hoje 

11:56 CNN Meio Dia 
13:32 CNN Negócios 
13:40 CNN Mais Futebol 
13:55 CNN Meio Dia 
14:55 Agora CNN 

16:50 CNN Mais Futebol 
17:30 Agora CNN 

17:57 CNN Fim de Tarde 
18:20 CNN Negócios 
18:27 CNN Fim de Tarde 
20:05 CNN em jogo 
20:58 Jornal da CNN 
21:58 CNN Prime Time 
23:42 CNN Meia Noite 
01:58 Notícias CNN 


CANAL HOLLYWOOD 


06:25 O Júri 

08:25 Papá para Sempre 

10:25 Férias 

12:05 Extremamente Alto, 
Incrivelmente Perto 

14:10 O Tesouro Encalhado 

16:00 Sommersby, 


o Regresso de um Estranho 


17:55 Demolidor 
O Homem sem Medo 
19:40 Predador 
21:30 Phantom 
Submarino Fantasma 
23:10 Bad Ass 
00:40 The Hunter's Prayer 
Assassino Contratado 


SPORTº“TV1 


06:50 


08:50 


11:10 


13:10 


15:10 


16:00 


16:50 


17:40 


17:50 


19:50 
21:50 
22:10 
22:30 
22:55 


00:55 


Académico x FC Porto B 
Segunda Liga 

Casa Pia AC x Estoril Praia 
Primeira Liga 

Al Hilal x Al Nassr 
Supertaça Saudita 

Udinese x Inter Milão 

Liga Europa: UEL E UECL 
Antevisão da 12 Mão 

dos 1/4 de Final 

Taça Libertadores: Magazine 
Copa Sul-Americana: 
Magazine 

Liga Eredivisie: 

Golos da 292 Jornada 
Futebol Fem.: 

Espanha x Rep. Checa 
Qualif. Euro 2024 (Direto) 
Al Hilal x Al Nassr 
Supertaça Saudita 

Liga Escocesa: 

Resumo da Jornada 32 
Segunda Liga: Golos Jornada 
Vamos À Bola - Penafiel 
Corinthians x Nacional 

Copa Sul-Americana (Direto) 
Boca Juniors x Sportivo 
Trinidense 

Copa Sul-Americana (Direto) 


SPORTºTV 2 


07:40 


10:00 


16:00 


17:50 


19:50 


20:20 


21:10 


22:00 


22:55 


00:55 


NBA: Golden State Warriors 
x Utah Jazz 

Ténis: Monte-Carlo 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Ténis: Monte-Carlo 

ATP World Tour 1000 (Direto) 
Surf: Rip Curl Pro Bells Beach 
WSL 

EUFA Euro - Magazine Oficial 
Liga Europa: UEL E UECL - 
Antevisão da 12 Mão 

dos 1/4 de Final 

Copa Sul-Americana: 
Magazine 

Taça Libertadores: Magazine 
Grémio x Huachipato 

Taça dos Libertadores 
(Direto) 

Fluminense x Colo-Colo 

Taça dos Libertadores 
(Direto) 


AXN 


07:39 
08:24 
09:09 
09:54 
10:39 
11:24 
12:09 
12:54 
13:40 
14:26 
15:14 
16:02 
16:52 
17:42 
18:32 
19:22 
20:12 
21:06 
22:00 
22:47 


23:41 
01:10 


Castle 

Castle 

Castle 

Castle 

The Rookie 

The Rookie 

Hudson & Rex 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

Chicago Fire 

S.W.A.T. Força de Intervenção 
S.W.A.T. Força de Intervenção 
The Rookie 

The Rookie 

Mentes Criminosas 
Mentes Criminosas 
Hudson & Rex 

The Rookie 

Alert: Unidade de Pessoas 
Desaparecidas 

O Passageiro Oculto 

The Rookie 


A programação incluída nesta página é fornecida pelas estações de televisão. O Diário do Minho não se responsabiliza por eventuais alterações efetuadas pelos canais. 


INFORMAÇÃO 
"EM CIMA DA HORA" 


OS CASOS DE MAIOR RELEVO, IMPACTO E ALARME QUE ABALAM 
A SEGURANÇA INTERNA, COM NOTÍCIAS, REPORTAGEM E 
ANÁLISE DE DIVERSOS ESPECIALISTAS. 


TVI, 15H10 


CINEMA 


FÓRUM - VIZELA 


CINEPLACE - NOVA ARCADA 


Sala 1 - HOMEM MACACO (M12) 
15h00, 21h40 


Sala 1 - HOMEM MACACO - 2D ATMOS (M12) 
14h20 (apenas de quinta a domingo) 


Sala 1 - UMA VIDA SINGULAR (M12) 
17h20 


Sala 2 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
13h00 (apenas de quinta a domingo), 15h00, 17h10, 19h20 


Sala 1 - CAÇA FANTASMAS: O IMPÉRIO DO GELO (M12) 
19h30 


Sala 2 - DUNA: PARTE DOIS - 2D ATMOS (M12) 
21h30 


Sala2-GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (2D V.O.) (M12) 


15h10, 21h20 


Sala 3 - INSEPARÁVEIS — VP 2D (M06) 
13h00 (apenas de quinta a domingo), 15h00 


Sala 2 - IMACULADA (M16) 
17h30, 19h30 


Sala 3 - UMA VIDA SINGULAR — 2D (M12) 
17h00, 19h20, 21h40 


Sala 3 - O PANDA DO KUNG FU 4 (2D V.P.) (M06) 
14h50, 16h40 


Sala 4 - GIGANTES DE LA MANCHA — VP 2D (M06) 
13h00 (apenas de quinta a domingo), 15h00, 17h00 


Sala 3 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (M16) 
18h30, 21h30 


NOS - BRAGA PARQUE 


Sala 1 - A MINHA FADA TRAQUINA (CB) DOB 
11h10, 14h00, 16h30, 19h00 


Sala 1 - THE BRICKLAYER: MISSÃO MORTAL (M14) 
18h00 (Exceto 42), 20h50 (Exceto 42), 23h40 (Exceto 42), 00h20 (43) 


Sala 2 - UMA VIDA SINGULAR (M12) 
13h15, 15h50 


Sala 2 - HOMEM MACACO (cB) 
18h30, 21h10, 00h00 


Sala 3 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (M12) 
13h10, 16h00, 21h40, 00h30 


Sala 3 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO (M12) 3D 
18h50 


Sala 4 - TODOS MENOS TU (M12) 
14h10, 16h50 


Sala 4 - IMACULADA (CB) 
19h20, 22h00, 00h20 


Sala 5 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M06) DOB 3D 
10h50 (52, 62, sáb e dom.), 15h55 


Sala 5 - O GÉNIO DO MAL: O INÍCIO (cB) 
13h05, 18h40, 21h30, 00h25 


Sala 5 - SUGA | AGUST D TOUR 'D-DAY' THE MOVIE (cB) 
19h00 (42) 


Sala 6 - O PANDA DO KUNG FU 4 (M06) DOB 
11h00 (52, 63, sáb e dom.), 13h50, 16h40, 19h00 


Sala 6 - BOB MARLEY: ONE LOVE (M14) 
21h20, 00h10 


Sala 7 - DUNE: PARTE DOIS (M12) 
13h20, 17h00, 20h30, 23h50 


Sala 8 - O HOTEL PALACE (CB) 
13h40, 16h10, 18h35, 21h00, 00h05 


Sala 9 - GIGANTES DE LA MANCHA (M06) DOB 
11h20 (52, 62, sáb e dom.), 14h00 (52, 62, sáb e dom.), 17h10 (52, 63, 
sáb e dom.) 


Sala 9 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DO GELO (M12) 
13h00 (22, 32 e 42), 16h30 (22, 32 e 43), 19h00, 21h50, 00h35 


X 


«A maternidade de Maria é o caminho para encontrar a 
ternura paterna de Deus, o caminho mais direto, mais fá- 
cil. Com efeito, é a Mãe que nos conduz ao início e ao co- 
ração da fé, que é um dom imenso que nos faz filhos ama- 
dos, moradas do amor do Pai.» 
Papa Francisco — (DPontifex pt 


Sala 4 - CAÇA-FANTASMAS: O IMPÉRIO DE GELO - 2D 
ATMOS (M12) 
19h00, 21h40 


Sala 6 - HOMEM MACACO - 2D ATMOS (M12) 
14h40 (apenas de quinta a domingo), 17h00, 19h20, 21h40, 00h00 


Sala 6 - O PANDA DO KUNG FU 4- VP 2D ATMOS (M06) 
12h10 (apenas de quinta a domingo) 


Sala 7 - O GÉNIO DO MAL - 2D (M16) 
14h20 (apenas de quinta a domingo), 16h50, 19h20, 21h50 


Sala 10 - GODZILLA X KONG: O NOVO IMPÉRIO - 2D 
ATMOS (M12) 
14h00 (apenas de quinta a domingo), 16h30, 19h00, 21h30 


Sala 10 - O GÉNIO DO MAL - 2D (M16) 
23h50 


Sala 11 - A MINHA FADA TRAQUINA — VP 2D (M12) 
12h00 (apenas de quinta a domingo), 13h50 (apenas de quinta a 
domingo), 15h40, 17h30 


Sala 11 - PARECE QUE ESTOU A MAIS — 2D (M12) 
19h20 


Sala 11 - O HOTEL PALACE — 2D (CB) 
21h20 


Sala 12 - O MEU AMIGO É NINJA 2 - VP 2D (M06) 
13h00 (apenas de quinta a domingo) 


Sala 12 - QUEBRA-NOZES E A FLAUTA MÁGICA — VP 2D (cB) 
15h00 


Sala 12 - ARTHUR AMIGO PARA SEMPRE — 2D (M12) 
17h00 


Sala 12 - A FAVORITA — 2D (CB) 
19h20, 21h30 


RYNA 


00h00 Merkaba; 01h00 Music HAL; 08h00 Abel Duarte; 
11h00 Elisabete Apresentação; 13h00 Sara Pereira; 
15h00 Elisabete Apresentação; 17h00 Sara Pereira; 19h00 
Português Suave; 20h00 Alumni pelo Mundo; 21h03 
Galiza mais Perto; 22h19 Volta ao Mundo em 189 Discos 


RÁDIO UNIVERSITÁRIA DO MINHO 97.5FM 
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PALAVRAS CRUZADAS 
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Com o apoio da Porto Editora 


QUEM FALA ASSIM. 


"Renda-se, como eu me rendi. Mergulhe no que você não 
conhece como eu mergulhei. Não se preocupe em entender, 


VEJA SE SABE.. 


viver ultrapassa qualquer entendimento." Clarice Lispector 


Horizontais: 1- Grande desejo de atingir um dado objetivo; Mamífero 
carnívoro considerado o mais veloz animal terrestre. 2- Cento e um em 
num. romana; Cinzento-esverdeado. 3- Estar em oposição. 4- Entrar 
para (grupo, associação ou instituição). 5- Realidade; Omã (abrev.). 
6- Islândia (abrev.); Espécie de púlpito, estante ou dupla tribuna, à 
entrada da capela-mor, destinada à leitura da epístola ou ao canto 
do evangelho, na missa. 7- Tomar lugar; Suf. de conjunto. 8- Indivíduo 
de força descomunal. 9- Espécie de capa sem mangas; Dificuldade; 
Articulação das falanges dos dedos. 10- Pessoa que se veste à moda. 


Verticais: 1- Respeito pelos valores da sociedade e pelas suas ins- 
tituições. 2- Pessoa, facto ou coisa capaz de evocar e representar 
determinado movimento, período, atividade, etc.; Planta completa. 
3- Pessoa que apresenta aspeto franzino. 4- Pessoa de mau carácter 
(pop.). 5- Espécie de argila misturada com areia fina e utilizada em 
olaria; Todo o instrumento usado como forma de ataque ou defesa. 
6- Imitação onomatopaica do som que é produzido pelo corvo; Supor- 
tar. 7- Espécie de chá verde muito apreciado; Utilização. 8- É a única 
cidade do Mundo que se situa entre dois continentes: a Europa e a 
Ásia. 9- Conjunto de todas as rodas de um relógio; Delicada. 10- Via 
ladeada de casas, dentro de uma povoação (inv.); Intimamente ligado. 


SOLUÇÕES DO NÚMERO ANTERIOR | Horizontais: 1- Valor; Pus. 2- Sociopata. 3- Facundo; Ex. 4- Ali; Loro. 5- Caloteiros. 6- Atinente. 7- Dezasseis. 
8- Anãs; OA; ZM. 9- Edamame. 10- Gualdrapa. Verticais: 1- Facada. 2- asa; Ateneu. 3- Localizada. 4- Oculonasal. 5- Rinites; Md. 6- OD; Ensoar. 


7- Politeama. 8- Pá; Orei; EP. 9- Útero; SZ. 10- Saxoso; Mi. 


SUDOKU 


DIFICULDADE: FÁCIL 


DIFICULDADE: DIFÍCIL 


REGRAS SUDOKU: O Sudoku é um jogo de lógica muito simples e cativante. O objectivo é preencher uma grelha (9x9) com números de 1 a 9, sem repetir números em cada linha 
e em cada coluna. Também não se pode repetir números em cada quadrado de 3x3. Bom Jogo! 


* Solução do número anterior * Solução do número anterior 


Ro 


CALENDÁRIO 


TERÇA-FEIRA DA SEMANA II 


Branco — Ofício da féria (Semana Il do Saltério). 
Missa da féria, pf. pascal. 


L 1 At 4, 32-37; SI 92 (93), lab. 1c-2. 5 
Ev Jo 3, 7b-15 


HUMOR 


Na aula de Física, o professor pergunta: 

— Quem consegue dar-me um exemplo de energia 
desperdiçada? 

O Joãozinho levanta a mão: 

— Contar uma história de pôr os cabelos em pé a 
um careca! 


CONFISSÕES 


CARMO - Das 8h30 às 9h00, das 9h30 às 11h00 e das 
15h30 às 18h30 (de terça-feira a sábado). CONGREGA- 
DOS - Todos os dias, exceto aos domingos e dias san- 
tos, conforme o horário afixado nas pautas de avisos 
da igreja. MENSAGEIRO - Das 10h00 às 12h00, exceto 
quartas-feiras, domingos e feriados. PÓPULO - Todos 
os dias, exceto terças-feiras e domingos, das 8h30 às 10h00. 
SÉ CATEDRAL — sábado das 09h00 às 10h30. IGREJA DO 
SALVADOR - Todos os dias, das 16h30 às 16h55, exceto à 
segunda-feira. IGREJA DOS TERCEIROS — De terça a sexta- 
-feira, das 09h15 às 10h45. 


Publicidade 


www .diariodominho.pt 


Segundo o tratado assinado em 1971, que região do 
planeta ficou interdita a armas nucleares? 


“DPRUDIUy :y 


r ~o 


= "€" farmácialima 


P PROBLEMAS NOS PÉS ? 


MARQUE JÁ a sua CONSULTA t 
DE PODOLOGIA J 


T— 
1400 
FA R M AC l AS SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 
BRAGA: Oliveira VILA VERDE: Misericórdia 
Rua Frei José Vilaça n.º 101 

VIANA 
AMARES: Pinheiro Manso DO CASTELO: S. Vicente 
BARCELOS: A Minha Farmácia ARCOS ; 

DE VALDEVEZ: S. Bárbara 
CABECEIRAS 
DE BASTO: Barros CAMINHA: Brito 
CALDAS MELGAÇO: Gonçalves 
DE VIZELA: Alves 

MONÇÃO: Vale de Mouro 
CELORICO 
DE BASTO: Alves Dias PAREDES 

DE COURA: Da Calçada 
ESPOSENDE: Gomes 

PONTE 
FAFE: Sousa Alves DA BARCA: Saúde 
GUIMARÃES: Barbosa PONTE 

DE LIMA: S. Gonçalo 
PÓVOA 
DE LANHOSO: Carminho TERRAS 

DE BOURO: Alvim Barroso 
VIEIRA 
DO MINHO: Martins VALENÇA: Do Jardim 
VILA NOVA Da Devesa VILA NOVA 
DE FAMALICÃO: Delães DE CERVEIRA: Cerqueira 
TELEFONES ÚTEIS 
EMERGÊNCIA... 112º FAMALICÃO 

PSP aa mama duas 02 D/3.,375 
AMARES H ital 252 300 800 
ENE RU 253 900 070 Rb RD e a 
Centro de Saúde... 253 909 230 Bombeiros Voluntários..252 301 110 
Bombeiros Voluntários ..253 993 162 GUIMARÃES 
BARCELOS e ...253 540 660 
PSP. 253802570 Hospita Ra A00 
Hospital... 253 809200 Bombeiros Voluntários ..253 515 444 
Bombeiros Voluntários ..253 802 050 PÓVOA DE LANHOSO 
BRAGA Bombeiros Voluntários..253 639 240 
Hospital de Braga 027 000 Hospital António Lopes..253 639 030 
GNR.. 203 030 


PSP... 200 420 
Polícia Municipal 609 740 
Cruz Vermelha.. 208 872 
Bombeiros Sapadores....253 264 077 
Bombeiros Voluntários ...253 200 430 
Braga Táxis... .. 253 253 253 
916 233 602 - 966 233 602 - 936 233 602 
Ambubraga Ambulâncias..253 257 257 
Loja do Cidadão 


(Informações)... 707 241 107 
ESPOSENDE 

..253 989 110 
Hospital. .253 965 115 


Bombeiros Voluntários ..253 969 110 


FAFE 
GNR... 253 490 890 
Hospital..............................253 700 300 


Bombeiros Voluntários ..253 598 111 


TERRAS DE BOURO 


Centro de Saúde... 253 350 030 
GNR sainte oas 253 391 137 
Bombeiros Voluntários ..253 350 110 
VIANA DO CASTELO 
PSP... 258 809 880 
Hospital... 258 802 100 
Bombeiros Voluntários ..258 730 643 
VILA VERDE 

...253 320 100 
Hospital ..253 310 120 
Bombeiros Voluntários..253 310 390 
VIZELA 
GNR... 253 481 261 
Centro de Saúde............. 253 589 040 
Bombeiros Voluntários ..253 489 100 
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PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


José Maria da Silva Azevedo 
(Zé Maria — Antigo Jogador do Sporting Clube de Braga) 


Sua esposa, filhos, noras, genro, netos, bisnetos, irmãos e demais família participam 
a todas as pessoas de suas relações e amizade, o falecimento de seu ente querido, 
Sr. JOSÉ MARIA DA SILVA AZEVEDO, de 88 anos de idade, natural de São José de São 
Lázaro, Braga, residente que foi na Rua das Camélias, Gualtar, desta cidade. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á exposto em câmara-ardente a partir 
das 10h30 de hoje, terça-feira, dia 9, na igreja paroquial de São José de São Lázaro. 
Amanhã, quarta-feira, dia 10, às 11h00, será celebrada missa de corpo presente e finda 
esta irá a sepultar no cemitério de Monte d'Arcos, em jazigo de família. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que em sufrágio da sua alma será celebrada 
missa de 7.º dia, no próximo domingo, dia 14, às 17h30, na igreja paroquial de São 
José de São Lázaro. 

Antecipadamente agradecem a todos quantos manifestem o seu pesar pela nossa dor. 


Braga, 9 de abril de 2024 


A FAMÍLIA 


Serviços fúnebres a cargo de A Funerária de S. Vicente — Tel.: 253 262 302 / E-mail: afuneraria.braga sapo.pt 


Ferreiros - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


João Pereira e Mota 
196112024 


A esposa, filho, netas e demais família cumprem o doloroso dever 
de comunicar o falecimento do ente querido e informam que o corpo 
encontrar-se-á hoje, terça-feira, a partir das 11h00, na igreja paroquial 
de Ferreiros, em Braga. A missa exequial realizar-se-á às 15h30. Após 
a celebração religiosa será sepultado no cemitério de Monte d'Arcos, 
em Braga. 

A missa de 7.º dia realizar-se-á na quinta-feira, dia 11, às 19h00, 
na referida igreja. 

Antecipadamente agradecem publicamente todas as manifestações 
de carinho e solidariedade nestes momentos tão delicados da Vida. 

Braga, 9 de abril de 2024 


Funerária Sto. Adrião — Tel.: 969 412 981 (chamada para rede móvel nacional) — funerariasantoadriao O gmail.com 


CERTAME ACONTECE DE 8 A 12 DE MAIO 


ES 


A FAMÍLIA 


Adaúfe - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Maria Fernanda da Cunha Oliveira 


Sua família cumpre o doloroso dever de participar a todas as pessoas 
de suas relações e amizade o falecimento de seu ente querido, Sra. MARIA 
FERNANDA DA CUNHA OLIVEIRA, de 73 anos de idade, natural e residente 
que foi em Pégada, Adaúfe. 

O corpo da saudosa falecida encontrar-se-á hoje, terça-feira, em câma- 
ra-ardente na igreja paroquial de Adaúfe a partir das 10h00. O seu funeral 
realiza-se às 16h00, com celebração de missa de corpo presente, finda a qual 
irá a sepultar no cemitério local em jazigo de família. 

A missa de 7.º dia será celebrada na próxima segunda-feira, dia 15, às 
19h30, na igreja paroquial de Adaúfe. 

Desde já, a família agradece a todos que se dignem honrar com a sua 
presença às cerimónias fúnebres em memória da saudosa falecida. 


A FAMÍLIA 


Funerária de Adaúfe — Tel.: 253 675 370 / 919 797 069 


Lugar da Póvoa, Palmeira - Braga 


PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 
DE 


Fernando da Silva Pereira 


Sua esposa e restante família cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu ente querido, Sr. FERNAN- 
DO DA SILVA PEREIRA, com 75 anos de idade, natural de Parada de Tibães, Braga e 
residente que foi no Lugar da Póvoa, freguesia de Palmeira, Braga. 

O corpo do saudoso falecido encontrar-se-á em câmara-ardente na capela de Santo 
Estêvão, Póvoa, Palmeira, amanhã, quarta-feira, dia 10 de abril, a partir das 10h30. 
O seu funeral, realiza-se, às 16h00, na referida capela, onde será celebrada missa de 
corpo presente, finda a qual irá a sepultar no cemitério da freguesia de Palmeira, Braga. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que a missa de 7.º dia, em sufrágio de sua 
alma, será celebrada domingo, dia 14 de abril, às 09h00, na capela de Santo Estêvão, 
Lugar da Póvoa, Palmeira, Braga. 

Antecipadamente, a família confessa-se agradecida a todos quantos se dignarem 
tomar parte nestes atos religiosos. 
Palmeira, 9 de abril de 2024 


Funerária Europa — E-mail: funerariaeuropa(O gmail.com — Tel.: 253 115 634 / 967 642 069 / 967 642 071 / 934 077 315 


A FAMÍLIA 


Carolina de Deus vai atuar 
na Festa da Flor de Famalicão 


e Lisboa para Vila 

Nova de Famalicão, 

a cantautora Caroli- 

na de Deus é o gran- 
de destaque do programa 
deste ano da Festa da Flor, 
foi ontem anunciado pe- 
la autarquia. 

O certame acontece de 
8 a 12 de maio, no cen- 
tro da cidade, e promete 
voltar a colorir e a inun- 
dar com aromas florais 
as principais praças do 
centro de Vila Nova de 
Famalicão. 

Ajovem artista Caro- 
lina de Deus, conhecida 
por temas como “Talvez...”, 
“Dores de Crescimento” 
e “Seria Estúpido Ligar- 
-te”, atua na Praça D. Ma- 
ria II, no dia 11 de maio, 
pelas 22h00, num con- 
certo com entrada livre 


Festa da Flor vai voltar a colorir Famalicão 


que é a principal novi- 
dade da edição deste ano 
do evento. 

Em relação ao progra- 
ma, o centro urbano de 


Famalicão vai voltar a en- 
cher-se de flores no do- 
mingo, dia 12 de maio, na 
mítica “Batalha das Flo- 
res” numa autêntica chu- 


va floral que todos os anos 
atrai milhares de visitan- 
tes à cidade. 

Segundo a nota de im- 
prensa do município, es- 


tes são os principais des- 
taques da Festa da Flor de 
Famalicão, mas o evento 
conta com mais ativida- 
des no “cardápio” 

A festa, que todos os 
anos decorre associada 
também à Feira Grande 
de Maio, contará com dois 
mercados instalados na 
Praça D. Maria II: um de- 
dicado às flores e plan- 
tas e outro dedicado aos 
produtos locais, artesa- 
nato, doçaria tradicional 
e petiscos. 

Para além do concerto 
de Carolina de Deus, ani- 
mação cultural é algo que 
não vai faltar de 10 a 12 de 
maio na Praceta Cuper- 
tino de Miranda, onde 
haverá concertos prota- 
gonizados por: FOLKS, 
Academia da Fundação 


Real Colégio de Landim 
com tenor Carlos Ferreira, 
e Magina Pedro, na sexta- 
-feira; Ivo Arantes & En- 
semble Egas Moniz, no sá- 
bado; e a Banda Marcial 
de Arnoso, no domingo. 
Por esses dias, há ain- 
da workshops e oficinas 
na Praça 9 de Abril, onde 
estará instalado o “Arte En 
Plein Air”, um espaço de- 
dicado às artes plásticas. 
Nota ainda para o teatro 
musical infantil “A Fada 
Oriana no Jardim Encan- 
tado da Menina do Mar”, 
no dia 12 de maio, na Pra- 
ceta Cupertino de Miran- 
da, com entrada livre. 
Mais informações so- 
bre o evento estão dispo- 
níveis no portal do Mu- 
nicípio de Famalicão, em 
www.famalicao.pt. 
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QUALISÁ A 


IMOBILIÁRIA “S- | es 


S. VICENTE S. VÍCTOR | S. LÁZARO 


Apartamento equipado e mobilado no Apartamentos equipados e mobilados Apartamento em prédio em construção Apartamento equipado e mobilado na 
centro histórico. 225.000€ no centro histórico. na Rua Monte de Arcos. 199.000€ Rua do Souto. 295.000€ 


MAXIMINOS S. VÍCTOR 


S. VICENTE 
Para investimento, pois está arrendado Apartamento novo com varanda no Apartamento novo com logradouro e Apartamento novo com logradouro e 
por 267,35€/mês. 170.000€ último andar. 249.000€ garagem, perto da Igreja. 372.000€ lugar de garagem. 390.000€ 


ESCRITÓRIO 


S. LÁZARO 


S. LÁZARO “MAXIMINOS | MAXIMINOS 
Com 18 m?, localizado na Avenida da Loja de gaveto para comércio com Para rendimento. Loja de gaveto com Loja com 150mº, 3 salas, receção, 
Liberdade. 45.000€ 58m? e casa de banho. 49.000€ 47m? e casa de banho. 59.000€ arrumos e 2 casas de banho. 170.000€ 


253 278 249* . 927 402 890** . comercialOqualisa.pt 


QUALISÁ - Mediação Imobiliária, Unipessoal Lda. 
R. Dr. Domingos Soares, nº 2 R/c S. Vicente - Braga 
www.qualisa.pt 


*Chamada para a rede fixa nacional **Chamada para rede móvel nacional 
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pq ru 


ce LIBERTY 


W A MINHA RE/MAX 
CLÁUDIA RODRIGUES 


N 


253 218 060 


[] 910 571 937 | 253 218 060 3 liberty@remax.pt [f] RemaxLliberty 


Chamada para rede móvel nacional 


APARTAMENTO e 
T3 DUPLEX EM CELEIRÓS PRÉDIO À VENDA EM PORTO 


MORADIA T3 EM VILA VERDE 


Dispõe de garagem para 2 carros, cozinha open space, 
sala com lareira e acesso a varanda. 


quartos com varanda e roupeiros embutidos. 
:A 


179.900 € 


124391084-12 


350.000 € 


124391044-154 


MORADIA T4 EM MERELIM S.PAI 


ado 


JUNTA-TE 
À NOSSA 
EQUIPA ! 


recrutamento.liberty(oremax.pt 


R E/M AX L Í B E R T Y Loja espaçosa para venda em Amares, no centro, 


Fantástica moradia T4 térrea, semi-nova, situada a 10 minutos 
apresenta uma oportunidade única de investimento. 
E: 


do centro de Braga, próximo a escolas, comércios e a todo 
o tipo de serviços. 
C.E:A 


65.000 € 


124391005-694 549.000 € 


124391010-322 


RE/MAX LIBERTY 


Av. Liberdade, nº 195 4715-037 Braga 
WWW.REMAX.PT/LIBERTY (junto à Pastelaria S. João) 
Quarteirão Global - Med. Imob., Lda. -AMI 5351 


Cada agência é de propriedade e gestão independente. liberty(Dremax. pt 
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ENDER 
J IMÓVEL? 
RATAMOS! 


M À i 


= 


www.imobraga.pt 
253 220 913 | 915 592 731 


EA 


D. Fri T 


z 


AAAA NAANA 


SEM COMPROMISSO! 
APARTAMENTO T2 - MAXIMINOS 
jia ee E O A a O aí [2]5/3]2)2/0]9)1]3) 


T www.imobraga.pt/avaliacaogratis 


MEGARE NE — QUENTINHO 


LOMAR 


artamento Comercial 2 


Chamada parede ia La 


precisa-se COMPRO 
| i APARTAMENTOS E P 


TERRENO 
VENDA 


Área Total 


A ezrocos 5450 v: 


Em Braga 
Pagamento imediato! 
Tel. 915 592 732 


PROCURA 


EMPREGO? 


Admitimos Consultores (m/f) 
Tim: 910 571 941 
recrutamento.liberty@remax.pt 


diversos |. LOTES 
PARA 
VENDA 


IMOBRAGA IMOBILIÁRIA 
RECRUTA Em Merelim 
COMERCIAIS S. Pedro 
A a a , Desde 49.000 Euros 
ratael.fernandes(Wimobraga.p' . 
Agendar entrevista: 315 592 732 Telem. 913440800 Rua Padre Armando Lira, 71 - Braga 
E — segunda a sexta: 8:30h - 12:30h / 14:00 - 19:00 


JORGE 


sábado: 9h-13:00h ENTRE AFEIRA DE BRAGA 
MANUEL | * - š O ELEFANTE AZU 
e 913 440 800 
CELEIROS - BRAGA Tim: 962 750 387 À f 
T. 253 616 466 | TI. 965 919 770 | F. 253 612 815 | info@foc.pt 


PERSIANAS, LDA. 


jorgemanuelestores()gmail.com 
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Inquérito DM online 


Todas as semanas 
uma pergunta diferente. 


Acha que o eurodeputado José Manuel 
Fernandes foi a escolha certa 
para Ministro da Agricultura? 


RESULTADOS | SIM | 87.50 % 


Não | 12.50 % 


EURODREAMS 3) (13) (24) (28) (36) (39) fr www.diariodominho.pt/assinatura 


Pedro Nuno Santos quer falar 


com Montenegro sobre profissionais 
da Administração Pública 


primeiro-ministro 
confirmou ontem 
ter recebido a carta 
do secretário-geral 
do PS, a que dará, «natu- 
ralmente, resposta», se- 
gundo fonte do gabine- 
te de Luís Montenegro. 

«A carta foi recebi- 
da e terá, naturalmen- 
te, resposta», disse à Lu- 
sa fonte do gabinete do 
primeiro-ministro. 

O secretário-geral do 
PS, Pedro Nuno Santos, 
escreveu ontem ao pri- 
meiro-ministro, dispo- 
nibilizando-se para ne- 
gociar um acordo que, 
em 60 dias, resolva a si- 
tuação de certos grupos 
profissionais da adminis- 
tração pública. 

Numa carta dirigida a 
Luís Montenegro, à qual 


a agência Lusa teve aces- 
so, Pedro Nuno Santos 
acrescenta que «a dispo- 
nibilidade do PS para es- 
te acordo pressupõe uma 
negociação prévia com as 
organizações representa- 
tivas dos trabalhadores». 

«Estou certo de que se- 
rá possível trabalhar no 
sentido de construir es- 
se acordo num prazo de 
sessenta dias, por forma 
a resolver a situação des- 
tes profissionais da Admi- 
nistração Pública ainda 
antes do fim do período 
de funcionamento da As- 
sembleia da República, 
em julho deste ano», lê- 
-se na carta de uma pá- 
gina, assinada por Pedro 
Nuno Santos. 

Na missiva, o líder so- 
cialista reitera o interesse 


do PS em «trabalhar em 
conjunto com o Governo 
com o objetivo de cons- 
truir um acordo que per- 
mita encontrar soluções, 
se necessário em sede de 
orçamento retificativo, 
para um conjunto de ma- 
térias sobre as quais existe 
um amplo consenso polí- 
tico e partidário, manifes- 
tado durante a campanha 
eleitoral para as últimas 
eleições legislativas». 

«Está em causa a va- 
lorização das carreiras 
e dos salários dos traba- 
lhadores da administra- 
ção pública, em especial 
dos profissionais de saú- 
de (de todos, não apenas 
dos médicos), das forças 
de segurança, dos oficiais 
de justiça e dos professo- 
res», frisa. 


VAMOS LÁ, PERGUNTE! 


Q & A - CIAB -TRIBUNAL ARBITRAL DE CONSUMO 


Se apresentar uma reclamação, mas a 
Reclamada não contestar nem comparecer 
na Audiência de Julgamento, o processo 
pode prosseguir? 


Juíza-árbitro: 


José Miguel Matos Gonçalves 


A Quando um consumidor submete uma reclamação 


no Tribunal Arbitral, logo de seguida a Reclamada irá ser 


citada. A citação constituí o ato pelo qual se dá conheci- 
mento à Reclamada de que foi proposta contra ela de- 
terminada ação e se chama para se defender, sendo-lhe 
concedido prazo para exercer o seu direito de resposta. 
Isto porque, a relação processual baseia-se no princípio 


O Diário do Minho publica, diariamente, a edição impressa e digital do jornal. 
: Qualquer uma delas requer uma assinatura independente. 
: Faça a(s) sua(s) assinatura(s) através do nosso endereço eletrónico ou pelo telefone. 
:! Fique informado do que é, realmente, importante. 


# SAÚDE 


ONU PEDE MAIOR 
PROTEÇÃO 
DỌ DIREITO 
À SAÚDE 
EM SITUAÇÕES 
DE GUERRA 


A Organização Mundial 
de Saúde (OMS) e a agên- 
cia da ONU para os Direi- 
tos Humanos defende- 
ram ontem a urgência de 
proteger o direito à saú- 
de em situações de guer- 
ra, face a ataques constan- 
tes ao setor. 

Os «ataques delibera- 
dos» contra a saúde tor- 
naram-se a «nova nor- 
ma», disse o diretor-geral 
da OMS numa iniciativa 
em Genebra (Suíça) so- 
bre os 75 anos da Decla- 
ração Universal dos Direi- 
tos Humanos e da agência 
de saúde da ONU. 

Tedros Adhanom Ghe- 
breyesus disse que a OMS 
contabilizou 300 ataques 
contra instalações de cui- 
dados de saúde no mun- 
do nos primeiros três me- 
ses de 2094. 


do contraditório, ou seja, a cada ação/reclamação deve 
corresponder uma reação/contestação. 

Ora, se a Reclamada, não deduz oposição, não compa- 
rece em Julgamento, nem se faz representar, nem parti- 
cipa no processo por qualquer meio, diz-se que esta in- 


corre em situação de revelia. 


No âmbito do processo Arbitral, a revelia, mesmo que 
absoluta, é inoperante. Quer isto dizer que mesmo com a 
ausência da Reclamada, o processo segue os seus trâmi- 
tes habituais, nos termos do artigo 35.º da Lei n.º 63/2011, 
de 14 de dezembro (Lei da Arbitragem Voluntária). 

Respondendo diretamente à sua questão, mesmo que 
a Reclamada não conteste e não compareça, a Audiência 
de Julgamento decorre na data marcada e o Juiz-Árbitro 
proferirá a sua decisão com base na prova apresentada. 
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Marcelo diz que 25 de Abril 
«deixou muito por fazer» 


O Presidente da Repú- 
blica disse ontem, pe- 
rante centenas de jo- 
vens, que o 25 de Abril 
«deixou muita coisa por 
fazer», na educação e 
na saúde «por exem- 
plo», pelo que se vive 
«uma corrida contra o 
tempo». 

«O 25 de Abril dei- 
xou pelo meio muita 
coisa por fazer. Umas 
fez e outras não fez. E 
as que fez desatualiza- 
ram-se rapidamente. 
Por exemplo, o ensi- 
no. Houve uma aber- 
tura em quantidade no 
ensino. Mas a qualida- 
de acompanhou? Não. A 
escolaridade demorou 
muito tempo a ser alar- 
gada. Na saúde, o SNS 
[Serviço Nacional de 


Publicidade 


MARAVILHA 


Saúde] arrancou muito 
bem, mas depois foi-se 
alargando, alargando e 
alargando e começou a 
ter problemas de déca- 
da para década», dis- 
se Marcelo Rebelo de 
Sousa. 

No ano em que se as- 
sinalam os 50 anos do 
25 de Abril, e na pri- 
meira de três conver- 
sas sobre a Revolução 
dos Cravos com jovens 
que anunciou que terá 
«em breve», Marcelo 
Rebelo de Sousa disse 
na Escola Rodrigues de 
Freitas, no Porto, que se 
vive «uma corrida con- 
tra o tempo» dada «a 
sensação de que o que 
se faz não é suficiente 
comparado com aqui- 
lo que se devia fazer». 
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